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4.4.4.2. Sequência de execução:
As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas.

Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das

telhas cubram uma parte de cada lado, ou urn lado quando o caso, da calha.
O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se qfetuar a

limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.

4.4.4.3. ConexÕes e intedaces com os demais elementos construtivos

As calhas deverão ser fixadas na estruiura metálica de modo firme e estár,el. A.s

telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o

recolhimento efetivo da agua e evitar infiltrações.

4.4.4.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Telhadcs de toda a creche, no recolhimento das águas da cobertura.

- Referências: TIPO1 -ARQ-COB-GER0-1 1-R01 - Cobertura

TIPOI -ARQ-CRT-GER0-05-06 R01 - Cortes

4.4.4.4.1. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT t',lBP. 10844: lnstalações prediais de águas pluviais - Proeedimenta:

_ABNT NBR 1433i: Alumínia e suas /rgas - Telhas e acessó¡"¡bs - Reguisitos, prajeto

e instaiaçãa:

4.4.5. Pingadeiras em Concreto

4.4.5.1. CaracterizaçãodoMaterial:
Pingadeira pré-moldada em concreio, mocjelo rufo, reto, com friso na face inferior

para prûteger as superfícies verticais cla platibanda da água da chuva.

- Dirnensões: Conforme especificado no projeto.
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4.4.5.2. Sequência de execução
Após a execução da platibanda e sua devida impermeabiiização, devem-se assentar

as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa industrial adequada.
A união entre as placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração
de águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especif¡cação
indicada pelo modelo referência.

4.4.5.3. ConexÕes e interfaces com os demais elementos construtivos
As pingadeiras deÝerão ser assentadas somente após a impermeabilização das

calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a superfície da calha, até o encontro com
a pingadeira.

4.4.5.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Telhados de toda a creche, encimando platibandas e empenas em alvenaria vertical;

- Referências: TIPOl -ARQ-COB-GER0-1 1_R01 - Cobertura

TIPOI -ARQ-CRT-GER0-05-06 ROl - Cortes

4.5. TMPERM EAB| L|ZAçÂO
Os serviços de imperrneabilização terão primorosa execução por pessoal que

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedece¡' rigorosamente às

normas"e especificaçöes a seguir:
Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de

serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto ê,

assegurai", mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposiçöes, a perfeita
proteção da construção contra penetração de água.

Desse rnodo, a impermeabilizaçãc dos rnateriais será apenas uma das condiçÕes

fundamentais a serem satisfeitas: a construção será "estanque" quando constituída por

materiais impermeáveis e que ass¡m permaneçam. a despeito de pequenas fissuras ou

restritas mociificações estruturais da obra e contando que tais deformaçöes sejam
previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações.

Duranie a realização dos serviços de !mpermeabilização, será estritamente vedada a
passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários näo diretarnente
afeitos àqueles serviços.

4.5.1. Emulsão Asfáltica

4.5.1.1. Caracterização e Dimensões do Material:

[\4anta iíquida, de base asfaltc elasioméricc e aplicação a frio sem emendas.

- Baide de 18L; Tambor de 2C0L;

- Modelo de Referência: Vedapren manta líquida. 
'

F!s.
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4.5.1.2. Sequência de execução:

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de. produtos que prejudiquem a
aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura quím¡ca, óleo, tintas, entre outros.
Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da
regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não
queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas
internas e 1o/o em áreas externas, em direção aos coletores de água.

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia
média) arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar
uma área ccm altura mínima de 40 cm com reiação à regularização do piso e 3 cm de
profundidade para encaixe da impermeabilizaçåo. Para aumentar a aderência entre a base e
a argamassa de regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e
cirapiscos.

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em
demãos, respeitando o consumo por m2 para cada campo de aplicação, com intervalo
mínimo de I horas entre cada demão, à temperatura de 25 oC. Nos rodapés, a

impermeabilização deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a
impermeabilização, aguardar ns mínimo 7 dias para a secagem do produio, conforme a

temperatura, ventilaçäo e umidade reiativa no local e comprovar a estanqueiciade do
sistema em toda área impermeabilizacia no períocio mínimo de 3 dias.

4.5.1.3. Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos:
- Vigas Baldrame e [ty'uros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e molháveis

(banheiros, varandas, cozinhas e áreas de serviço).

4.5.1.4. NormasTécnicasrelacionadas

_ ABI.JT NBR 8521: Emulsões asfáliicas para impermeabilização;

_ AENT NBR 9574: Execução de impermeabilização - ProceCimento;

_ ABNT NBR 9575: lmpermeabilizaçäo - Seleção e projeto;

4.6. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS

Foram tlefinidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados,

resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar
transcorrer tempc suficiente para c assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e
constatar sÊ as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre
o térmico da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior.

4.6.1. Paredes externas - Pintura Acrílica

Características e DimensÕes do Material4.6.1.1
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As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica pâra fachâdas sobre
reboco desempenado fino e acabamento fosco, conforme projeto.

- Modelo de Referência: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.1.3.

4.6.1.2. Sequência de execução:
Ressalta-se a importância de teste das tubulaçöes hidrossanitárias, antes de iniciado

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o ench¡mento dos
rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas cievem estar
perfeitamente secas, a fim de evitai a formação de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após
esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o
recebimento de þintura acrílica.

4.6.1.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Fachada - em todas as paredes de fechamento, exceto nos volumes que receberão

revesti mento cerâm ico conforme especificação de projeto.

Barrado dos solários e varandas - Cor Cinza
Volumes verticais dos solários e das varandas - Cor azul escuro
Paredes em geral - cor Branco Gelo
Pilares e pareCes recuadas das fachadas laterais - Cor cinza

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02 R0'l - Planta Baixa

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06 R01 - Cortes

TIPOI-ARQ-FCH-GER0-07-08 R01 - Fachadas

4.6.1.4. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção clvil - Tintas para edificações não
ind u strlai s - Cla ssificação :

_ ABNT l'.¡BR 13245: Tintas para consirução civil - Execução de pinturas Érn

edificações não industrieis - Preparação de superfície.

4.6.2. Paredes internas . Áreas Secas - Circulações e Pátio

4.6.2.1. Características e DimensÕes do Material
R.evestimento em cerärrrica 1ûx10 cm, para áreas internas, nas cores amarelo e

branco com rejuntamentcr em epóxi na ccr cinza platina, conforme aplicaçÕes descritas no

itern. 4.7.2.3.
- Comprimento iOcm x Largura iOcm.
- Modelo de Referência:
Marða: Tecnogres:
- Mqdelo: BR 10090; linha: 1Oxi0 antipichação; cor amarelo, brilho;
- Modelo: BR 10û1û; linha: 10x10 antipichaçäo; cor brancr¡, b¡'ilho;
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4.6.2.2. Sequência de execução
O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas

externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recolnendado pelo fabricante.

4.6.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Barrado inferior. até a altura de 0,90m do piso - Cor Arnarelo
- Lima fiada acima de 0,10m, até a altura de 1,00m - Cor Branco
Acima da últinna fiaia, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa

corrida PVA.
- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa

Tl POI -ARQ-CRT-GER0-05-06_R0í - Cortes

TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07-08 R01 - Fachadas

4.6.2.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 13755: Revestimentc de paredes externas e fachadas carn placas

cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento.

4.6.3. Paredes internas - Áreas Secas - Áreas Administrativas

As paredes internas das áreas administrativas, (ver indicações no projeto), receberão
pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa corrida PVA.

4.6,3.1. Caracterização e DimensÕes dos Materiais:

Pintura acrílica:
- As paredes deverão ser piniadas, com tinta aci'ílica acetinada, cor: MARFIM;
- Modelo de referência:Tinta SuvinilAcrílico cor [r4ARFlM, ou equivalente.

4.6.3.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Todas as paredes internas dos ambientes da área adminisirativa iadministração,
secretaria, sala de professores, almoxarifado, depósitos).

- Referências: TIPO'l -ARQ-PLB-GER0-02_R0l- Planta Baixa

TIPOI-ARQ-CRT-GER0-05-06 R01 - Cortes

4.6.3.3. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR. 117A2. Tintas para construção civil - Tintas para edificações nãc
i n d u stri a i s - C/ass,"fic a çäo ;

_ ABNT NBR 13215: Tintas para construção civil - Execução de pinturas erTi

edificações não industriais - Preparação de supertície.
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4.6.4. Paredes internas - Áreas secas - Áreas Pedagógicas

As paredes internas das áreas de salas de atividades, (ver indicaçöes no projeto)
devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberäo pintura epóxi até a altura de
0,90m, sendo o acabamento superior um friso horizontal (roda meio) de 0,'10m de largura
em madeira, onde serão fixados os ganchos para as moch¡las.

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre
massa cor¡'ida PVA.

4.6.4.1. Caracterização e DimensÕes dos Materiais:

Pintura epóxi:
- Revestimento em pintura epóxi nas cores especificadas abairo, de acordo com

indicação especifica em projeto, do piso à altura de 0,90m.
- Modelo de Referência: Marca: Suvinil; Linha: Sistema Epóxi esmaite. Cores:

Opalina- rel. ZO37 (azulj

Amarelo Nacho - ref. C038 (amarelo)

Batida de pêssego - ref. B25S (iaranja)

Verr"le Bsernia - rel 8315 {verdei

Faixa de madeira (10cm):
- Régua de madeira com espessura de Zcm, altura de 1Ocm, que será parafusada

acima do revestimentc cerånnico {Co piso à altura de 0,90m), acaþamento com pintura

esmalte na cor branca.
- Modelo de i"eferência: tábua de lpð ou Cedrc (escolher de acorrJo com

e!isponibilidade de madeira da região).
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Pintura acríl¡ca:
- Acima da faixa de madeira (h=1,00m) as paredes deverão ser pintadas, com t¡nta

acrílica acetinada, cor: BRANCO GELO - da faixa de madeira ao teto.
- Modelo de referência: Tinta SuvinilAcrílico cor Branco Gelo, ou equivalente.

4.6.4.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula e sala multiuso).

- Referências: TIPOI-ARQ-PLB-GER0-02_R0í - Planta Baixa

TIPOI.ARQ-CRT-GER0-05.06 ROl - Cortes

4.6.5. Paredes internas - Áreas Molhadas

As áreas molhadas receberão revestimento cerâmico, por vezes do piso ao teto, por
vezes até determinada altura, conforme especificação de projeto. Com a finalidade de
diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma especificação de cerâmica
para todos, as paredes receberão faixa de ceråmica 10x1Ocm nas cores vermelha (feminino)
e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificação de projeto. Abaixo dessa faixa,
será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com tinta acrílica, acabamento
acetinado, sobre massa coi'rida PVA, conforme esquema de cores definida no projeto.

4.6.5.1, Caracterização e Dimensöes do Material

Cerâmica (30x4Ocm):

Revestimento em cerâmica 30x40cm, branca.
- Cornprimento 40cnr x Largura 30cm.
- Modelo de Referência: Marca: Eliene: Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x

40 cm.
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo

modelo referência.

Cerâmica (10x1Ocm):

Revestimento em cerâmica 10x1Ocm, para áreas internas, nas cores azui escuro e

vermelho com rejunte epóxi na cûr cinza piatina. con-forme aplicações descritas no item.
4.7.4.3.

- Comprimento 1Ocm x Largura iOcm.
- Mocielo de Referência:
Marca: Tecnagres
1 - í\4odelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichaçäo; cor vermelho, brilho;

2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho;

Pintura:
- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10x10cm até o teto) receberão

revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado
fino, cor: BRANCO GELO.
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- Modelo de referência: Tinta SuvinilAcrílica, com acabamento acet¡nado, cor B
Gelo, ou equivalente.

4.6.5.2. Sequência de execução:
Às cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas

internas, obedecendo rigorosamente a orienteção do fabricante quanto à espessura das
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias
quando da finalização dos ambientes.

4.6.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Bloco A - Areas de Serviços (ver indicações em prejeto) - Cerâmica branca 30x40

de piso a teto;

- Sanitários, sanitários acessíveis e vestiários (ver indicações de projeto)- Cerâmica
branca 30x40 até 1 ,80m - uma (01 ) fiada cerâmica 10x10 acima de 1 ,80m - Cor Azu! Escuro
(masculino) e vermelho (feminino) - pintura acima de 1,90m;

- Bloco B - Sanitários lnfantis unissex - Cerâmica branca 30x40 até 1.80m - uma (01)
fiada acima de 1.80m - cor vermelho - pintura acima de 1,90m;

- Bloco B - Saniiários lnfantis - Cerâmica branca 30x40 até 1,80m - uma fiada acima
de 1,80m - Cor Azul Escuro (masculino) e vei"melho (feminino) - pintura acima de 1,90m.

- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa

Tl POl -ARQ-C RT-GER0-05-06_R01 - Cortes

TIPOI-ARQ-FCH-GER0-Û7-08 R01 - Fachadas

4.6.6. Pórticos

4.6.6.1 . Caracteristicas e Dimensöes do Material:
Revestimento de pintura acrílica aplicada sobre o rebcco desempenado fino, cor:

Verrnelho.
- Modelo de referência: Tinta SuvinilAcrílica, com acabamento aceiinado, cor Branco

Vermelho, ou equivalente.

4.6.6.2. Sequência de execução:
Serão assen+.adas com argamassa industrial indicada para áreas exte¡'nas,

obedecendc rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das juntas.

4.6.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Fórtico de Entrada - Cor Vermelho
- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R0Í - Planta Baixa

T¡PO1 -ARQ-CRT-GER{¡-05-06-R01 - Cortes

TIPOî-ARQ-FCH-GER0-ü7-08 R01 - Fachadas
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4.6.7. ïeto . Forro de Gesso

4.6.7 .1. Características e Dimensões do Material

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou låaO x 1800 mm,
conforme especificações do fabricante.

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acahramento fosco) sobre massa corrida PVA.

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvan¡zado, protegidos com
tratamento de zincagem mínimo 2275, em chapa de 0,50 mm de espessura.

4.6.7.2. Sequência de execução:
O forro acartonado é constituído por painéis de gesso acartonado, parafusados em

perfilados metálicos e suspenso por pendurais reguladores.
Antes do início do serviço de execução dos forros, deve ser feita a cuidadosa análise

do ptojeto arquitetônico e das instalações, verificando o posicionamento de elementos
construtivos e instalações, evitando interferências futuras.

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as
referências de nível e de alinhämento da+ placas em relação à cota de. piso pronto.
Posteriormente, os pontds de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos
são definidos e demarcados, e se procede o nivelamento e fixação das placas. A fixação de
pendurais na estrutura rnetálica é feita com o uso Ce prendedores ou solda.

Após a fixaçãc das placas à estrutura, é feita a limpeza e o posterior rejunte dos
bisotes entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possíveis
imperfeiçöes. Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da colocação do forro,
com o auxilio de linhas esticadas nas duas direçÕes.

4.6.7.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
As conexöes com os elementos verticais de rredação, paredes, devem ser feitas com

perfis de acabamento tipo tabicas metáiicas.

4.6.7.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Forros de gesso, em tocjas as áreas mclhadas, conforme indicação de projeto.
- Referências: TIPOÎ-ARQ-FOR-GER0-10 ROl - For¡'c

4.6.7.6. Normas Técnicas relacionadas:

- ABNT NBR 1 5758-2, Srsfemas construtivos em chapas de gesso para cìrywall-
Prajeto e procedimenfos execuiivos para mantagem - Parte 2: Requisitos para srsfernas
usados Çorno fcrrosi

4.6.8. Teto - Forro Mineral

4.6.8.1. Características e Dimensões do Material.
Forro modular em fibra mineral modelada com acabamento de supedície com tinta

vinílica a base de !áiex já apiicado em fabrica. Fator de Propagação de Chama / Reslstência
ao Fogo - Classe A: Fator de Propagaçäo de Chama: 25 ou inferior
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- Placas de 625mm x 1250mm x 13mm.
- Modelo de Referencia: Armstrong, Modelo: Encore;

4.6.8.2. Sequência de execuçåo:
O sistema de forro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em

um sistenra de suspensão, compostc por: perfis T principais, perfis T secundários,
cantoneiras e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações na
paginação do forro, (ver proleto arquitetónico).

lnicialmente deve ser determinada a altura de instalação do forro, marcando-se uma
linha nivelada ao redor das três paredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta
parede. Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o
nível de dutos, tubulações e outros elementos, de maneira a permitir manobrar um painel
acomodado na abertura da suspensão. Após a determinação do nívei, instalar a cantoneira.

Em seguida, deve ser instalada a primeira seçäo dos perfis T principais. Os tirantes
devern ser instaladas acima dos pedis T principais, geralmente a cada 1250 mm no máximo.
Em seguida, são instalados os perfis T secundários da beirada e após, os demais perfis T
principais e os perfis T secunciários.

Para a instalação das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos
perfis metálicos e posicionando-as apoiadas no perfilT secundário e nas beiradas dc peifilT
principal. As placa's que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e cortadas
individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado.

4.6.8.3. ConexÕes e interfaces com os demais elementos construtivos:

A iluminação e outros artefatos não devem ser apoiados ncs pedis metálicos do for¡"o

nem nas placas, devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios.

4.6.8.4. Aplicação no Projeto e Referèncias com os Desenhos.

- No forro de diversos ambiente da creche, conforme inclicação em projeto.

- Referências: TIPO'I-ARû-FOR-GER0-13 R01 - Forro

4.7. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS

4.7.1. Piso Monolítico em Cimentado Liso

4.7 .1.1. Caracterização e Dimensöes do Material:
- Piso cimentado contínuo corn 3 crn de espessura, com acabamenio liso, cor cinza

claro, com juntas plásticas niveladas;
- Placas de: 1,20m (comprimento) x i,20m (largura) x 30mm (altura)

4.7.1.2. Sequência de execução:
Revestimento monolítico possui óiirna resistência aos esforços leves e médios,

garantindo maior cjurabilidade, higiene, segurança d acaþarnento estéiico.
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Após o lançamento da massa, a camada superficial deve ser regularizada, para a
obtenção de um piso com boa planicidade. A regularização deve ser efetuada com o rodo de
corte, constituída por uma régua de alumínio ou magnésio.

Após a regularização deverá ser feito desempeno fino, ou alisamento super.ficial, que
produz uma supedície densa, lisa e dura.

4.7.1.3. ConexÕes e inter-faces com os demais elementos construtivos
- Deverá ser fe¡to apiccamento e lavagem da laje de contrapiso.

4.7.1.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos
- Solários, Varandas e Pátio Coberto.

- Referências: TIPOI-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIPOI -ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

4.7.2. Piso Vinílico em manta

4.7.2.1. Caracterização e DimensÕes do Material:
- Piso Vinílico em manta, antiderrapante e com agente bacteriostático para a redução

da proliferação de bactérias.
- Mantas de: 20,00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2mnl (espessura)
- Modelo de Referência: Marca: Tarkeit; Linha: Absolute; Coleção: Elements/Tàtal

Safe; Disponível em mantas de2x20m com 2mm de espessura,

4.7.2.2. Sequência de execr:ção:
As mantas ou placas devem ser aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e

isento de qualquer umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado, totalmente isento de

'¡aza¡'nentos hidráuiicos; limpo, firrne: sem rachaduras, peças de cerâmica ou pedras soltas;
o contrapiso deve também estar l¡so: sem depressöes ou desníveis maio¡"es que lmrn que

não possam ser corrigicios com a massa de preparação;
O contrapiso deve receber massa cie preparação para correçäo da aspereza da

superfície - conforme descrição no caderno de encargos - e a camada de massa após
secagem deve ser lixacia e o pó aspirado. O piso deve ser fixado corn adesivo acrílicc
adequado, indicado peio fabricante do piso.

4.7.2.3. ConexÕes e interfaces com os demais elementos construtivos:
A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e â parede deve ser feita

utilizando-se a peça: Arremate de rodapé, especificada peio fabricante do piso.

Modelo cje Referência: Marca: Tarkett; Acessórios de PVC - Arremate cie rodapé -

9360.
Alte¡"nativamente, poderá ser utiiizacio rodapé em PVC flexível, na cor branca, de

lai'gura Scm ou 7cm.

Modelo de Referência: Marca: Dþ,,'so; Modelo: Rodapé Vinílico plano, altura 5cm cu
7cm - Rl'.15 ou RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curya, altura 5cm ou 7cm - RACS ou RACT
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Alternativamente, poderå ser utilizado ainda, rodapé em mâdeira com pintura branca,
de largura 5cm ou 7 cm

4.7.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Áreas lnternas das salas de atividades e Sala e Multiuso:
- Referências: TIPOI -ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa

TIPOî -ARQ-PGP-GER0-09_R0Í - Paginação de piso

4.7.2.5. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 7374, Piaca vinilica semiflexível para revestimenfo de plso-s e paredes -
Reqursifos e métodos de ensaioi

_ ABNT NBR 7375, Placa vinílica para revestimento de piso e parede - Verificação
da estabilidade da cor sob ação da luz do dia:

_ ABNT NBR 14851 -1, Revestimentos de plsos - Mantas (rolos) e placas de linoleo -
Parte 1: Classificação e requisiios;

_ABNT NBR 14851, Revestimenfos de plsos - Mantas (rolos) e placas de linóleo -
Parte 2: Procedimento para aplicação e manutenção;

_ ABNT NBR 14917-1, Revestimentos resiiientes para plsos.* Manta (rolo) ou placa
'(régua) ,¡inílica flexíve! homogênea ou heterogênea em PVC - Parte l: Requrslfos,
caracteri sticas e c/asses;

4.7.2.6. Substituiçöes permitidas:
É permitida a alteração das dimensões cia manta, largura e comprimento. Não é

permitida a subsiituição do piso em manta por placas.

4.7.3. Piso em Ceråmica 40x40 cm

4.7.3.1. Caracterização e DimensÕes do Material:
- Pavimentação em piso ceråmico PEI-5;
- Peças de aproximadamente: 0,40m icomprimento) x 0,40m (largura);
- F;lodelos de Referência: Marca: Eliane:. Coleção: Cargo Plus White, Cor: Branco
(41ûmm x 410mm);
Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: Branco (450mm x 450mm);
lVlarca: Ëliane: Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: Cinza (450mm x 450mm);
Marca: I¡tcefra Técnica Alta Performance - ref. PS30910 (4i5mm x415 mm).

4.7.3.2. Sequência de execução:

O piso será revestido em cerânrica 40cmx40cm branco gelo PËl-05, assentada com
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos
em cruz de dimensåo indlcada pelo modelo referência. Será utilizade rejuntarnentc epóxi
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo reierência.
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4.7.3.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos
verticais revestidos com cerânrica.

4.7.3.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:
- Ambientes de Serviços, sanitários e vestiários, conforme especificação cie projeto;
- Referências: TIPOî-ARQ-PLB-GER0-02-R0Í - Planta Baixa

TIPO1 -ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

4.7.3.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 9817 , Execução de piso com revestimento cerântico - Proceciimento;

_ ABNT NBR 138'16, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia;

_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - Classificação;

_ ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e metodos
de ensaios;

4.7.4. Piso em Cerâmica 60x60 cm

4.7.4.1. Caracterização e DimensÕes do Material:
- Pavimentação em piso cer-âmico PEI-5;
- Peças de aproximadamente: 0.60m (cornprimento)x 0,60m (largura)
- Modelos cje Referência: Marca: Eliane; Coleção: Maxigres Cargo White,

Branco, acabamento brilhante (600mm x 600mm).
Cor;

4.7.4.2. Sequência de execução:

O piso será revestido em cerÉimica 60crnx60cm branco gelo PEI-05, assentada com
argarnassa industrial adequada pära o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos
em cruz de dimensão indicacja pelo mocielo refe¡'ência. Será utilizado rejuntamento epóxi
cinza platina com dlmensão indicada pelo modelo referência.

4.7.4.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
As pecas cerâmicas seräo assentadas com argamassa indi¡strial adequada para o

assentamento de ceråi'nica, sobre contrapiso de conoreto. C enconiro com os fechamentos
verticais revestidos com cerânrica.

4.7.4.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:
- Ambientes Administrativos, refeitório e circulaçöes, conforrne indicação de pi'ojeto;
- Referências: TIPOI -ARQ-PLB-GER0-C2_R01 - Planta Baixa

TIPOI -ARQ-PGP-GER0-09_RCI - Paginação de piso
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4.7.4.5. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 9817 , Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento:

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia;

_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimenta - C/assrïicação;

ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métados
de ensalos;

4.7.5. Soleira em granito

4.7 .5.1. Caracterização e Dlmensões do Material:
Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do iocal.
- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 17mm (altura)
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

4.7.5.2. ConexÕes e interfaces com os demais elementos construtivos.
- As soieiras de granito deveni estar niveladas com o piso mais elevado. A espessurâ

usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser policia, pois

ticará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.

4.7.5.3. Aplicaçao no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre ambientes
onde há mudança da paginação de piso;

- Refe¡'ências: TIPOl-ARQ-PLB-GER0-G2_R01 - Planta Baixa

TIPOI-ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

4.7.5.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 1 5844:2410 - Rochas para revestimento - Requi'sifos para granitas.

4.7.6. Piso em Concreto desempenado

4.7.6.1. Caracterização e Dimensões do Material:
- Pavimentaçäo em cimento deseinpenado, corn argamassa cie cimento e areia; ccm

3cm de espessura e acabamento camurçado;
- Placas de: 1,2ûm (comprimento) x 1,2ûrn (largura) x 3cm (altura).

4.7.6.2. Sequência de execução.
Serão executacles pisos cimentados com 3cm de espessura de cimentc e areia, traço

1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos

levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada i,20m. Deve
ser pi"evisto um traço ou a adiçäo de adiiivos ao cimentado que resultem enl um
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acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser
desempenada.

4.7.6.3. Aplicação no Projeto e Referêñcias com os Desenhos:
- Solários, calçadas externas e acesso ao bloco administrativo;

- Referências: TIPOÍ -ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIPOI -ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

4.7.6.4 Normas Técnicas relacionadas
ABNT NBR 12255:1990 - Execução e utilização de passelos ptiblicos.

4.7.7. Piso em Blocos lntertravados de Concreto

4.7.7.1. Caracterização e Dimensões do Material:
Blocos de concreto pré-fabrieados, assentados sobre um colchão de areia, travados

por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção sem
necessidade de quebrar o calçaniento para a execução da obra,

Opção 1:

- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural;
- Dimensões: Largura:10 cm;Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm
- Mocielc de Referência: Multipaver@ - RETANGULAR - MP0410
q;

Opção 2:

- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 crn, 4,5 cm, e 17,1 cm.
- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm.

- Modelo de Referência: Multipaver@ - 16 FACES - MP1604

4.7.7.2. Sequência de execução:

- Os blocos serão assentados'sob¡"e ca¡'nada de areia, sem rejunte para permitir

infiltração das águas.

4.7.7.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
- EstacionameRto, carga e descarga, Pátic ciescobe¡'to;

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-G2_R01 - Planta Baixa

T¡PO1 -IIRQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginaçäo de piso

4.7.7.4. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 15805: 2A10 - Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de

ensalos,'

ABNT NBR 9781:i987 - Peças de concreto para pavimentação - Especificaçãa;
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_ ABNT NBR 9780:1987 - Peças de concreto para pavimentação - Determinação da
resistência à compressão.

4.7.8" Piso em Areia filtrada ou Grama Sintética

4.7.8.1. Caracterização e Dimensões do Material

Opção 1: Areia

A areia possui características excelentes como piso amortecedor de impactos. A
areia, areão ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortece as
quedas por deslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo.

Trata-se de um material que possui vaior lúdico-pedagégico que deverá ser
totalmente separado da área de segurança dos equipamentos.

- Piso em areia filtrada;
- Modelo de Referência: areia lavada grossa

ou;

Opção 2: Grama Sintética

- A grama sintética possui fios corn altura de 12mm. 50mil pontos por m' é composta
por i00% Polietileno. Traia-se de um material de íácil manutenção e limpeza, altamente
indicado para playground, pois possui alta capacidade de amortecimento.

- Grama sintética de 12mm ou 20mm;
- Modelo de Referência: grarna sintética 12mrn Playgrama.

4.7.8.2. Conexöes e interfaces com os demais elementos construtivos:
A área do parquinho ou playground deverá ser demarcada com meio-fio de concreto

pré-fabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local. Caso o Município opte pela

grama sintéiica, além o meio-fio tanrbém ser necessário, deve-se pavimentar uma base
(concreto, ce¡'âmica ou pedra) para instalaçåo das placas.

4.7.8.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
- Parquinho ou Playground:

- Referências: TIPOÍ -ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIPOI-ARQ-PGP-GER0-09_R0I - Paginação de piso

4.7.8.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ AtsNT NBR '16071-3:2t¡12 - Playgrouncls - Parte 3; Requisifos de segurança para
prsos absoruentes de impacto.

_ ABNT NBR 88't0:'i9 - Revestimentas iéxfer.s de pr'so - Determinaçãa da resrsÍéncra

à abrasão - îtétodo de ensaio.
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4.7.9. Piso Tátil - Direcional e de Alerta

4.7.9.1. Caracterização e Dimensões do Material:
Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e

pré-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso

adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso

amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização do tipo lntegrado (de borracha), para uso em

áreas internas - inciusive molhadås e molháveis - e externas (cimentício).

- Piso Tátil Direcionalide Alerta em borracha lntegrado (áreas internas)
Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassai indicados para

aplicação em áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação

ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo.
- Dimensões: placas de dimensöes 300x300 , espessura 7rnm,
- Modelo de Referência: Ðaud, Sfeei Rubber; Cores: amarelo, azul;

- Piso ïátil Direcional/de Aierta cimentíoio, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas)
Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para

aplicação em åreas internas e externaq.
- Dimensöes: placas de dimensões 250x250 , espessura 20mm,
- Modelo de Referência; Casa Francezai Ccres: mostarda;

4.7.9.2, Sequência de execução:
Áreas internas: Pisos de borracha assentado com argamassa; o ccntra piso deve ser

feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e rústico.
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra piso com água e cola
branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branoa e
água na proporção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimenio:4latas de 18 iitros
de areia : 5 litrcs de cola branca : 35 litros de água). A.ssentar o piso batendo com martelo
de borracha {ou batedcr de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito

niveiamento com o piso adjacente.
Areas externas: piscs em placas pré-moldadas cie concreto ou argamassa:

Assentamento diretamente no contra prso. Ni.ielai" a superfície das placas conn o piso

adjacente (cimento desempenado).

4.7.9.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
Não deve haver desnível.com relação ao piso adjacente, exceto aquele exlstente no

próprio relevo {a cor azul nãc deve ser utilizada em á¡'eas externas):

4.7.9.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Na sinalização da circulação, indicando o car'r¡nho a ser percoi'rido, desde o hali de

entrada até a porta'de cada ambiente, confo¡'me projeto arquitetonico e oþedecendo aos

critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050;
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- Referências: TIPOI-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIPOÍ -ARQ-PGP.GER0-09_R0í - Paginação de piso

4.8. LOUçAS, METATS E COMPLEMENTOS

4.8.1. Louças
Visando facilitar a aquisição e futuras substituiçöes das bacias sanitárias, das cubas

e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as

seguintes sugestões, conforme modeios de referência abaixo.

4.8.1.1. Caracterização do Material:
Os modelos de refe¡"ência estão indicados no anexo 8.2. Tabela de Especificações

de Louças e Metais.

4.8.1,2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Referências: TIPOî-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

Tl PO1 -ARQ-AM P-BLC A-19-27 _R01 - Am pliações

TIPOl -ARQ-AMP-BLCB-28-35_R0l - Ampliações

4.8.2. Metais / Plásticos
Visando facilitar a aouisiçåo e futuras substituições das torneiras, das válvulas de

descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais cja escola sejam
de marcas difundidas em todo territério nacional, conforme modelos de referência abaixo.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os
complementos (ex.: sifÕes, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros)
deverão ser incluídos na planiiha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças

aqui especificadas.

4.8.2,1 . Caracterizaçäo do Material:
Os modelos de referência estão indicados na 8.2. Tabela de Especificações de

Lóuças e Metais.

4.8.2.2. Aplicaçäo no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Referências: T!PO1-ARQ-PLB-GER0-02_R0I - Planta Baixa

TIPOÍ -ARQ-AMP-BLCA-19-27_R0f - Ampliaçöes
T¡PO1 -ARQ-AMP-BLCB-28-35_R01 - AmpliaçÕes

4.8.3. Bancadas, Prateleiras, Divisórias e Peitoris em Granito

4.8.3.1. Características e DimensÕes do Material:

Granito cinza ando¡'inha, acabamento polido.

- Dimensões variáveis, conforme projeto, espessura: 20mm.
- A.ltura das Divisórias: Painéis de 1,80m nos sanitários adultos ou 1,20m nos

sanitários infantis (vão conr altura de iScm do piso ao início do painel);
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- A altura das bancadâs: variável'- 60cm e 90cm. *Ver cada amb¡ente ampliado.
- As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, fraldários e salas

de aula deverão ser instaladas a 90cm do piso.

- Peiioris instalados nas esquadrias externas conforme detalhes de esquadrias.

4.8.3.2. Sequência de execução:
A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas

(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

Nas bancadas, haverá /. parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em
projeto.

4.8.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Triagem e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, Higienização, Salas de aula;
- Sanitários: Creche ll, Creche ll, Multiuso, Administração e Serviços.
- Referências: TIPOI-ARQ-PLB.GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIPOI -ARQ-AMP-BLC A-19-27 _R01 - Ampiiações
TIPOl -ARQ-AMP-BLCB-28-35_R01 - Ampliações

4.8.4. Escaninhos.e Prateleiras em MDF Revestido

4.8.4.1, CaracterÍsticas e DimensÕes do Material:

t'ýlDF de espessura mínima de 2cm, revestido corn laminado melamínico, ccr branca,
acabamento fosco.

- Dimensöes variáveis, confornìe projeto.
- Espessura do MDF: 20mm.

4.8.4.2. Sequência de execução:
A fixaçåo das prateleiras e peças cjos escaninhos ern MDF deverá ser feita com

parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas.

4.8.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Rouparia, Multiuso, Creche l, ll e Creche ll;
- Referências: T|POI-ARQ-PLB-GER0-02-R01 - Flanta Baixa

T¡PO1-ARQ-AMP-BLCA-i9-27_R01 - Ampiiações
TIPOl -ARQ-AMP-BLCB-28-35_R01 - Ampliações
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4.8.5. Elementos Metálicos - Portões e Gradis Metálicos - Fechamento Metálico
Fixo

4.8.5.1. Caracterização e Dimensöes do Material

Gradil e portÕes metál¡cos compostos de:
- quadros/perfis estruturais em tubo de aço carbono galvanizado a fogo, t¡po

industrial,

Tratam-se de portões formados com perfis metálicos quadrados de 6cm, soldados
em barras horizontais (inferior e superior) com tela cje aço galvanizado, pintados na cor
branca (conforme projeto).

De acordc com o pro¡eto padrão fornecido pelo FNDE (para terreno de 70 x 40 m),
haverá fecharnento com gradil de 1,58m de altura, com pilaretes rnetáiicos e tela de aço
galvanizado de tamanho fixo, instalado na parte frontal do !ote, acima de mureta de
alvenaria de 0,62m de altura. Caso o terreno disponível seja maior, o ente requerente
poderá utilizar-se do padrão de fechamento aqui cjescrito para a instalação em todo o seu
terreno, ficando o custeio do excedente a cargo do requerente.

4.8.5.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
Portão principal (entrada e saída): 2 conjuntos de portas de abrir, com 2 folhas cada

As folhas deverão ser fixadas no pilar central e nas alvenarias iaterais.
- portões laterais, auxiliares, conforme especificações de projetc.
- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIPO1-ARQ-PLE-PRT0-17_R01 - Portão e Muros - Planta e Elevação

4.8.6. Elementos Metálicos - Chapa Perfurada

4.8.6.1. Características e Dimensões do Material

- Fecharnento de chapa cie aço cai'bono, perfurada, galvanizada, soldada nos perfis
metálicos, na cor cinza olaro, conforme prejeto.

- Dimensões: Chapa pefurada: Espessura - 1,5mm, largura e comprimentos -
con,'orme detalhamento de projeto.

E.ç ,D,--+ -# EC=..l3,8mm

D=9,52mm

orseosrçÃo Dos FURos:
Altemacfa longiludinal

4.8.6.2. Sequência de execução

oo oooo
ooQ oo oo

o oo oooooo
o ooo ooooo

oo oo oooooo
oooo ooooo

oo oooooooo
ooo o ooo
ooooo o
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A Chapa metálica perfurada deve ser instalada adma do peitoril de 1,00m. Os
montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em

cordões corridos por toda a extensäo da superfície de contato. Todos os locais onde houver
ponto de solcia e/ou.corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão,
ferrugem ou qualquer outro contaminante.

4.8.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
- Fechamento dos solários, varandas, conforme indicado em projeto.

- Referências: TIPOl -ARQ-FCH-GER0-07-08' ROl - Fachadas - Detalhamento

4.8.7. Castelo d'água
O projeto padräo de lnstalaçöes Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o

Castelo D'Água com capaciciade para 30 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura
metálica cilíndrica, confeccionada em aço carbono, sendo pintura externa enl esmalte
sintético (cor AMARELO OURO) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade.

O Município poderá optar pelcr moCelo de Castelo D'Água composto por anéis de
concreto pré-fabricado, respeitando as dimensÕes fornecidas no projeto do castelo d'água
metálico.

4.8.7.1. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Referências: TIPO1 -HA-G-DET-GER0-1 1-R01 - Detalhes = Castelo D'Água

4.8.8. Mastros para Bandeira

4.8.8.1. Caracterizaçäo e Dimensöes do Material
Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor

natural, medidas conforme especificação em projeto. Pai-a sua fixação deve ser executada
base em concreto.

4.8.8.2. Aplicaçäo no Projeto e Referências com os Desenhos
- Área frontal externa.
- Referências: TIPOî-ARQ-PLB-GERC-02_R01 - Planta Baixa
TIPOI -ARQ-PCD-GER0.1 G_R01 -Detalhamento Mastros para Bandeiras e Rampa

4.9. PAISAG¡SMO E AREAS EXTERNAS
O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, que poderá ser

implantada nos ierrenos padronizados. Caso c ente iequerente dispus+r de terreno com

área supericr ao padrão ad,¡tacio pelo Fl'.lDE, o excedente deste paisagismo deirerá ser
custeado pelo próprio requerente. Caso o ente requerente desenvolva projeto próprio de
paisagismo, sua execuçãoficarâ a cargû da nresmo, estandc o FNDE isento de financiá-lo.

Cabe lembrar que o projeto de paisagismo e paginação Ce piso externo exerce

influência nos acessos à escola e consequentemente no projeto do muro / pofiões.
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4.9.1. Forração de Grama

4.9.1.1. Caracterização e DimensÕes do Material:
Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forraçäo escolhida deverá apräsentar

folhas densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde
uniforme e ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora de rolos, pois esse formato
proporciona maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e
plantio.

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento.
- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais

4.9.1.2. Sequência de execução:
Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se

todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O
solo deverá receber adubâção. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou
barbante como guia, proporcic¡nando o alinhamento dos tapetes de grama. os tapetes
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas cje cantos e encontros, na fase de
acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com
terra de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês.

4.9.1.3. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:
Áreas descobertas e jarciins, conforme indicação de projeto.

- Reíerências: TIPOî-ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de Piso

TIPOl -ARQ{MP-GER0-01_R01 - lmplantação
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5. HronnuLrcA
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5.1. TNSTALAçÖES DE ÁGUA FR|A

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projéto Padrão Creche Tipo 1

forarn consideradas as populações equivalentes ao número de usuários previstos para o
estabelecimento.

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o territói'io
brasileiro este projeto deverá ser submetido para aprovação junto à concess¡onária ou outro
órgão competente, visando obter informações sobre as características da oferta de água no

local da instalação objeto do projeto, inquirindo em particular sobre eventuais lirnitações nas
vazões disponíveis, regime de variação de pressões, características da água, constância cje

abastecimento e outras questões releVantes.

Referência: TIPO1-HAG-PLD-GER0-01-1 1 ROl

5:1.1. Sistema de Abastecimento

Para o abastecimento de água potável cios estabelecimentos de ensino, foi
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatóric, que têm por

finalidade principa! garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e
iubulações da rede predial. A reserva que foi estipuiada é equivalente a dois consumos
diários da edificação.

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação,
abastecerá diretamente o res.ervatór'io do castelo d'água. A água, a partir do reservatório,

segue pela coluna de distribuiçäo predial para os blocos da edificaçäo, como consta nos

desenhos do projeto.

5.1.2. Ramal Predial

Os hidrômetros deverão ser insialados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da

iestada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de aivenaria ou concreto. C)

hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local
de água e esgoto.

A partir do hidrômet¡'o, heverá uma tubulaçäo de 20mm, em PVC Rígido, para

abastecer o reservatório do castelo d'água. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço
de Águas ao local do hidrôrnetro cle consurrro.

5.1.3. Reservatório

O castelo cl'água em estrutura n'ietálica tipo cilindr:o pré-fabricado terá capaciciade

tetal de 30.000 litros sendo divididos em 20.000 litr"os para consumo e 10.000 liti'os para

reserva de incêndio.'

A casa de máquinas. localizada abaixo do reservatório inferior, é destfnacia a

instalaçäo dos conjuntos motor-bomba para o sistema de incêrrdio.

Referência: TIPOÍ -HAG-ÐET-RES0-11 R01
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5.1.4. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificaçöes e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescriçÕes do fabricante para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas

Para a instalação de tubulaçÕes embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos
limites de corte.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria çerão fixadas pelo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quanclo necessário, as
tubulaçöes, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros
elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais,
deverão ser executadas antes da concretagem, conforrne indicação das posições das
tubulações previstas no projeto.

Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais ccrrerão paralelas

às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas.
Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos

elétricos.
As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,

perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serãc assentacicls cie acordc ccm alinharnento, elevação e com a

mínima cobertu¡'a possívei, confo¡'me indicado no projeto.

A iubulaçäo poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído
por camada de concreto simples.

As canalizaçöes de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros,
caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalizaçäo de esgoto

Reate¡r-o da vala deverá ser feito com material cie boa qualidade. isento de entulhos
e ped:'as, em camadas sucessirras e coinpactadas conforme as especificações do projeto.
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Materiais
Toda tubulação das colunas, rama¡s e distribuição da água fria será executada com

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm2, soldáveis, de acordo com a ABNT;
Os materiais ou equipamentos que näo atenderem às condições exigidas serão

rejeitados.
Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários
para e',,itar deformações causadas pelo próprio peso. O loca! de armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidacjos especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios de Ligação
Tubulaçöes Rosqueadas

O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra propria para
corte de tubos.

As porçÕes rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão
perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas.

As i^oscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o

âcréscimo do comprimento na rosca que ficará denti'o das conexões, válvulas ou
equipamento.

As juntas rosqueadas de tubos e conexöes deverão ser vedadas com fita ou material
apropriado.

Os apertos das roscas deverão ser feito com chaves adequadas, sem interrupção e
sem retornar, para garantir a vedaçäo das juntas.

Testes em ïubulação
Antes cio recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executadcs

testes visando deiectar eventuais vazamentcs.
Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressäo estática máxima

na insialação, não devendo descer em ponto algum da canaf ização, a rnenos de 1Kg/cm2. A
duração de prova será de 6 lroras, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba
apropriada e meciida por manômeiro instalado ao sistema. Neste teste será também
vei'ificado o corretc funcionamento dos registros e válvulas.

Apés a conclusão das obras e instalaçiåo de todos os aparelhos sanitái^ios, a

instalação será posta em carga e o funcionamento Ce todos os componentes do sistema
devei'á ser verificado.

Limpeza e deslnfecção
A limpeza consiste na remoção cie materiais e substâncias eventualmente

remanescentes ilas diversas pades da instalação predial de água fria e na subsequente
lavagem através do escoamento de ágr-ra potável pelà instalação. Para os procedimentos de

limpeza e desinfecçäo verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 - lnstalação
pre,Tial de água fria.
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Disposições construt¡vas
As canalizaçöes deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento

adequado, com recobrimento. Onde.não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá
a canalização ter proteçäo adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação.

As canalizaçöes de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais,
devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As declividades
indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma

verificação geral dos ní\,eis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores.
Durante a construção e a montagem dos apareihos, as extremidades livres das

canalizaçöes serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo
admitido, para talfim, o uso de buchas de madeira ou papel.

Use as conexöes corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as
conexões adequacias para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado cie tensão permanente pode provocar trincas,
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alteraçöes processadas no decorre¡" da obra serão objeto de registro para
permitir a apreseniação do cadasti'o compieto por ocasiäo do recebimento da instalação.
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o
que permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a

operação e manutenção dessa mesma instalação.
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Altura dos Pontos Hidráulicos

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instalados os
pontos de abastecimento de água fria nos ambientes.

INFANTIT ADUTTO
Sigla Item

Altura (cm) Altura (cm)
Diâmetro

BB Bebedouro comum 60 25mm - 1f2"

BB Bebedouro industrial 9û 25mm - Lf2"

BN 150

CH

Banheira _
Chuveiro cornum 200 22C

25mm - t/2"

25mm-7/2"

CH Chuveiro PNE 220 220 25mn - tlT

DH Ducha higiênica 25 30 25mm - l/2"

DH Ducha PNE 4A 50 25mm - I/2

LV Lavatórios 40 60 25mm - 7/2"

LV Lavatérios PNE 60 50 25mm - !/2

MLL Maquina de lavar louça 60 25mm -3/4"

f\4LR Maquina de lavar roupa 90 25mm - 3f4"

PIA 60Pias cozinha e solários 40 25ntm - 3f4"

PR Purificador 90 110 ?5mm - 1/2"

RP Registro de pressäo - chuveiro comum 65 110 25mm - 3/4"

RP 100 25mm - 314"

RG

_ Registro de pressão - chuveiro PfrlE

Reg¡stro de gaveta com canopia cromacla

100

180

TQ ïanque 105 25mm - 3/4"

TE Torneira elétrica fraidário 150 25mm - 1i2"

VD Válvula de descarga 80 110 50mm -1 1/2"

VD Válvula de descarga PNE i00 S0mm -1 1/2"

VS 25

100

30 50mm - 1 l./2"Vaso sanitário

Vaso sanitário - PNE 30 50mm -1 ii2"VS

ir'S

35

23 25mm - 3/4"

TP

Vaso sanitário com caixa acoplada

Torneira de parede 110 25mm - 314"

fl Torneira de jardim )U 30 25mm - 1/2"
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5.1.5. Normas Técnicas relacionadas

ABNï NBR 5626, Instalação predial de água fria;

ABNÏ NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldérvel para
sr'sfemas predia¡s de água fria - RequrbÍos;

ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

ABNT NBR 5683, Iubos 'de PVC - Verificação da resrsféncia à pressão
hidrostática interna;

ABNT NBR 9821 , Conex.ões de PVC rígido de junta soldável para redes de
distribuição de água - Iþos - Padronização;

ABNT NBR 10281 , Torneira de pressão- Requisitos e métodos de ensalo;

ABNT NBR 11535, Misturadores para pia de cozinha tipo mesa
Especificação;

ABNT NBR 1 1778, Aparelhos sanitários de material plástico - Especificação;

ABNT NBR 11815, Misturadores para pia de cozinha tipa parede
Especificaçâo;

ABNT NBR 13713, lnstalações hidraulicas prediais - Aparelhos autamáticos
acicnados mecanicamente e ccm ciclo de fechamento automático - Regulsifos e métodos
de ensaio;

ABNT NBR 1401 1, Aquecedores instantáneos de água e torneiras etétricas -
Regur'sifos;

ABNT NBR 14121 , Ramal predial- Regrsfros tipo macho em ligas de cobre -
Requ,s,fos

ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitárias - Sifão - Requisitos e méfodos de
ensatoi

ABNT NBR 14877, Ducha Higienica - Requisitrts e métoda-s de ensaio;

ABNT NBR '14878, Ligações t/exive¡s pera aparelhos hidrát¡licos sanitários -
Requrs#os e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15097-1 , Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 1:

Requtsrios e métodas cre ensalos;

ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 2:
P roced i nentos para i n stal ação;

ABNT NBR 15206, insfa/ações hiCráulicas prediais -'Chuveiros cu duchas -
Reqursrïos e métocías de ensaioi

ABNT NBR 15423, Válvulas cie escoanenfo - Requrvfcs e métodos de
ensaio;

ABNT NBR 15704-1, Regisfro- Reqursdos e métodos de ensalo - Perte 1:

Regi'sÍros de pressão;

ABÌ.¡T NBR 15705, lnstalações hidráulicas prediais - Regisfro de gaveta -
Regursifos e métodos de ensaioi
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ABNT NBR 15857, Vëtlvula de descarga para limpeza de bacras sanitarias
RegursÍos e métodos de ensaio;

Normas Regulamentadoras do Capítulo V -'Título ll, da CLT, relativas à
Segurança e Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitárias e de Confo¡fo nos Locais de Trabalho;

DMAE - Código Ce lnstalações Hidráulicas;

ÊB-368172 - Torneiras;

N8-337/83 - Locais e lnstalações Sanitárias Madulares.

s.2. TNSTALAçÖES Oe ÁCUAS pLUVtAtS

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de
cobertura e das caihas de piso.

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas
peio terreno conforme indicaçäo do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais
que as interligam com as caixas de inspeção.

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende:
- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna

da cobeÉura dos blocos e pátio;
- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até

as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno;
Ralcs hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de

cobertura e condutores verticais para impeciir a passagem de detritos parc a rede de águas
pluviais;

Caixa de inspeção (Cl): para inspeçäo da rede, com dimensöes cie 60x60cm,
profundidade conforme indicado em prcjeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve,
removível;

Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços
de .¡isita, escoando águas provenientes dos condutoies verticais e águas superficiais
provenientes das áreas gramadas.

- Referências: TIPOI -HAP-PLD-GER0-û1-04 R01

5.2.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas cja ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificaçöes e detalhes dos projetos; e
- às recomendaçÕes e prescriçöes dc fabricante para os diversos materiais.

Materiais
As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores

verticais e horizontais serão confeccionaCos em PVC rígido.
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Rúbrico

Os tubos de PVC deveräo ser estocados em prateleiras, separados por diametro ô

tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar
deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem
nivelado e proiegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo supoi'tará o peso colocado sobre ele.

Para maiores infoi"maçöes referente ao desenvoivimento e tipo de chapa a ser
empregada nas calhas e rufos, verificar o item 4,S. Coberturas.

Galhas
As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade

da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a
metade da sua largura maior.

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e
protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa.

As deciividades deverão ser uniforrnes e nunca inferiores a 0,5o/o, ou seja, 5 mm/m.

Condutores Horizontais e Verticais
Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los.

Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso.
Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixados na laje sob o

piso elevado e laje sobre o forro de gesso. Já os condutores no iérreo serão enterrados.
Tubulações Aéreas
Todas as tubulaçöes aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

gaivanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de rnodo a impedir a formação de
flechas. Deve¡'ãc ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas
ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas.

As travessias de tubos em paredes de.¡erão ser feitas, de preferência,
perpendicularmente a elas.

As passagens previstas para as tubulaçÕes, airavés de elementos estruturais,
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das
tubulações previstas no projeto.

Tubuiaçöes Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído

por camada de concreto sirnples.
Reaterro da vaia deverá ser t-eito com material de boa qualidade, isento de entulhos

e pedras, em camadas sucessivas e compaciadas conforme es especificações do projeto.

Disposiçöes construtivas
A instalação predial de água pluviai se destina exclusivamente ao recolhimento e

condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras
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instalaçöes prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser
dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação.

As canalizaçöes deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embqsamento
adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalizaçäo esteja sujeita
a fortes compressões oLt choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e CIu em paredes por ela
atravessadas, deverá haver necessária folga oara que a tubulação possa passar e não
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação.

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexöes adequadas para evitar os esfor'çöes
na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de
tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na pareCe das bolsas.

Todas as alteraçöes processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento cla instalação.
Após o térr¡ino da execução, serão atualizados todos os desenhos do respecrivo projeto, o
que permitirá a representação do serviço "corno construído" e seryirá de cadastro para a
operação e manutenção dessa mesma instalação.

As declividades inclicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos
co!etores.

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa rroltada no sentido oposto
ao do escoamento.

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de
cinrento e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido.

Todas as iubulações aparentes serãs pintadas nas co¡'es convencionais exigidas
pela ABNT;

5.2.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 5680: DirnensÕes de tubos de PVC rígido;

-ABNT 
NBR 5687: Tubos de PVC - Verificação da estaþilidade dimensional;

-ABNT 
NBR 5688:'Tubos e conexões de PVC-U para sistemas pi"ediais de água

pluvial, esEcto sanitário e ventilação - Requisitos;

_ABNT NBR 6493: Ernprego de cores par"a identificação cie tubulações;

_ABNT NBR 7i 73: Tubos de PVC ' Verifioação do desernpenho de junta soldável;

_ABNT NBR 7372: Execução de tubulaçÕes de pressão - PVC r"ígido com junta
soidacja, i"osqueada, ou conn anéis de boi'racha;

_ABNT NBR 1Q844: lnstalaçÕes prediais de águas pluviais - Procedinrenio;
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5.3" TNSTALAçOES DE ESGOTO SANTTÁilO

A instalação prediai de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 - Sr'sfemas prediais de esEofo sanitário - Projeto e execução.

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora
das projeçÕes dos solários e pátios. I'lo projeto foi previsto uma cäixa de gordura especial
para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e
conexöes da rede de esgoto deverão ser em pVC rígido.

A. destinação finai do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita eni rede pública de
coleta de esgoto sanitário, quando näo houver disponívei, adotar a solução individual de
destinação de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos,
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido ern dois subsistemas:

- Referências: TIPO1-HEG-FLD-GER0-01-07 ROt

5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte

Todos os t¡'echos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte cie esgoic
sanitário devei'n possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma
declividade constante. Reeornendam-se as seguintes declividades rn ínimas:

. 2,Aoia para tubuiaçöes com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm;
o 1o/o pârâ tubulaçöes com diâmetro nominal igualou superior a 100 mm.

;ts mudanças de direção nos irechos horizontais devem ser feites conn peças com
ângulo central igual ou irrferior a 45o. A.s mudanças de direção - horlzontei para vertical e
vice-versa- podem ser executadas com pelas corn ângulo centrai igual ou inferior a g0o.

Os tubos de queda seräo instalados em um único aiinhamento e localizados nos
shafts aestinados para talfinr, conforme orientação em projete.

As caixas de gord,;ras serão rnstaladas para receber os efluentes das pias cia
cozlnha, dos solários e do lactário. Estas serão em concreto com diåmetro de 30 ou 50 crn,
confo¡"me o caso, e deverãc ser perfeitame¡lte impermeabilizaCas, providas cie dispositi.ros
adequadcs para lnspeçãc, possuii' tampa hermética em ferro fundido e devidamente
ventiladas.

As caixas de inspeçãc seräo confeccicnadas em alvenaria com dimensões de 80 x
8Ccm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e cios ramais de esgoto.
Esias cieverão possltii" aberiura s,¡ficiente para pei'mitir as desobstruções corn â uiilização
de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferrc fundido removível.

5.3.2. Subsistema de Ventilação

Todas as colunes de ventilação cievem possuir terminais de ventilação instalacjos em
suas extrernidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nívei do telhado. As
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais
tipo chaminé, que ii-npeçam a entrada de águas piuviais diretamente acs tubos de
ventiiação.
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5.3.3. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposiçöes constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescriçÕes do fabricante para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas

Para a instalaçãc de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos
det'erão ser recortados cuidadosamente com talhadeii"a, conforme marcação prévia dos
limites de ccrte.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchirnento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as
tubuiações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e
espeçamento adequados. para manter inalterada a posiçãc do tubo.

Não se permiti¡'á a concretagem de tubulações dentro de coluna. pilares ou outros
elementos estruturais.

As passagens prer.ristas para as tubulaçÕes, através de elementos estruturais,
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das
tubulações previstas no projeto.

Tubulações Aéreas
Todas as tubulações apai'entes deverãc ser pintacias e sustentadas por abraçadeiras

gah'anizadas com espaçamento adequado ao diâmeiro, cie modo a impedir a formação de
fiechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

As travessias de tubos enn paredes deverão ser feitas, de preferência,
perpeirdicula¡'men're a elas.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com aiinhamento. elevação e ccm a

rnínima cobertura passívei, conforme indicado no projeto.
A. tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berçc), constituído

por camada de concreto simpies.
Reaierro da vala deverá ser feito com nraterial de boa quaiidade, isento de entulhos

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especiíicações do projeto.

Materiais
Gs tubos de PVr-, açLì e cobre cieverão ser estocados em pi'aieleiras, separados por

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários
para evitar deformações causadas peio próprio peso. O local de armazenageni precisa ser
plano, bem nivelado e pi'etegido clo soi.
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Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios de Ligação

Tubuiações Soldáveis
Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no pfojeto.
Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedaçäo das roscas deverá ser feita

por meio de vedantes adequados tais ccmo: fita teflon, solução de borracha ou equivalente.
Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de

modc a permitir seu alojamento completo deniro da concxão. As superfícies dos tubos e das
conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução iimpadora
recomendada pelo fabricante. lntroduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo.
Ambas as superfícies devem receber urna película fina de adesivo plástico e, por fim,
introduzir a pcnta do tubo até o fundo dc anel e depois recuar aproximadamente 1 cm.

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso,
uma luva para ligação dos tubos.

Testes em Tubulação
Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema Ce ventilação deverá ser

inspecionado e ensaiado antes de entrar ern funcionamento. Após concluida a execução, e
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra aciequadamente fixado e se
exisie algum materia! estra¡rho no seu intericr.

Todas as canalizaçöes da edificaçäo deveråo ser testadas com água sob pressão
mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante urn período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar
comprrimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão
unifoi'me de 351'iPA (3,5 rn.c.a.), durante 15 minutos, sem a introcluçãe de ar acjicional.

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubuiaçÕes serão submeiidas à prcva
de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos.

Para o correto procedimento quanto a execução dc ensaic ver referência ncrmativa
na NBR 81$t - Sr.sfemas prediais de esgoto sanitétrio - Projeia e execução.

Ðisposições construtivas
Os coietores enterrados deverão ser assentados em fundo de vaia nivelado,

Lrompactado e isento de nnateriais pcntiagudos e cortantes quç possam caltsai'algum dano
à tubulação duranie a colocação e compaciação. Em situações em que o fundo de vala
possuii mateiial rochcso ou iri"egular, aplicar uma camada de areia e compactar. de Ío¡'ma a
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada.

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes de.,,erão receber camada
de areia ccm recobrimento rnínimc de 20 cm. Em ¡âreas sujeiias a traíego de veículos aplicar
camacia de 10 cm de ccncreto paia prcteçâo da tubulação. Após recobrirnentc dos tubos
poderá a vala ser recotie¡'ta com solo normal.

A fim de prevenir açöes de eventuais recalques das fundações cjo edifício, a
tubulação que cor¡'e no solo terá de manter a diståncia mínima de I cm de qualquer
baldrame, bloco de fundação ou sapata.
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De'¡erá ser deixada folga nas travessias da canalizaçäo pelos elementos estruturais,
também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada
imediatamente acima de reservatórios de água.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos
coletores. Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados:

. 2,0olo pârâ tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm;
o 1 ,0o/o pãrã tubulaçöes com diânretro nominal igual ou superior a 100mrn.

Os tubos, de modo'geral, serão assentados com a bolsa voltai" no sentido oposto
ao do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão ctuzar a recje de água fria
em cota inferior.

As extremicjades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientenrente apertados, não
sendo permitiCo o emprego de bruchas de papei ou madeira para talíim. Durante a execução
das obras serão tomadas especiais pi'ecauções para evitar-se a entrada de detritcs nos
condutores nas instalaçÕes.

Todas as tubulaçöes aparentes serão pintadas nas corEs convencionais exigidas
pela ABNT;

Use as conexões col"¡'etas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as
conexões adequadas para evltar os esforçÕes na tubulação, e nunca abuse cja relativa
flexibilidade dos tubos. A tubuiação em estado de tensão permanente pode provocar trincas,
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra seräo objeto de registro para
perntitir a api"eseniação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação.
A.pós o término da execução, se!'ão atualizados todos os desenhos clo respeciivo projeto, o
que permitirá a representação do serviço "comc construido" e ser'/irá de cadastro para a
operação e manutenção cessa nlesma instalação.

5.3.4. Solução lndividual de Destinação de Esgotos Sanitários

Ncs rr'¡uniclpios em qüe não houver i'ecie pirblica de coleta de esgctos na i'egião do
estabelecimento cie ei'isino, quancio as condiçÕes do solo e a iegislaçâo ambiental vigente
permiiirem, serão instaladas soluçÕes indiviciuals de destinação dos esgoios. Essa soluçãc
consiste nurn conjunto de -fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidou¡'o e o prcjeto deverá ser
apresentado pelo ente federadc. Como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver
necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltraçãc.

O sistema deverá ser ciimensiorrado e impianiado deforma a receber a totalldade dos
dejeios. O uso do sisterna somente é indicacio pai-a:

- área ciesprovida de ¡ede pública coletc¡^a cie esgoio;

- aiternaiiva de iratameirto de esgoto em áreas providas de rea'e coletora locai;

- retençåo prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora
c'¡m diâmeiro elou ceciividade reduzidos para transporte de efluenies livre cje sólidos
sedinrentáveis.

É i,edaio o eircaminlramento ao tanque séptico de:
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- águas pluviais;

- despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo
de tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes
de piscinas e de lavagem de reservatório de água.

O dimensionamento, projeto e execução deverão obeciecer às diretrizes das AÉNT
NBR 7229 - Proieto, construção e operação de sisfema s de tanques sépficos e ABNT NBR
13969 - Tanques sépfrcos - Unidades de tratamento complementar e dlsposlçac final dos
efluerttes líquidos - Projeto, construção e operação.

5.3.5. Normas fécnicas Relacionadas

_ABNT NBR 5680: Dimensöes de tubos de PVC rígido;

-AB|'{T 
NBR 5687: Tub¡os de PVC - Verificação da estabilidade dimensional:

-AB.NT 
NBR 5688: Tubos e conexÕes de PVC-U para sistemas pred¡ais de água

pluvial, esgoto sanitáiio e ventilação - Requisitos;

-ABNT 
NBR 6493: Empr"ego de cores para identificação de tubulações;

-ABNT 
NBR 7173: Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável;

-ABt'tT 
NBR 7229: Projeto, construção e operação de sisternas de tanques sépticos,

-ABl.¡Ï NBR 7367: Projeto e assentaniento de tubulaçÕes de PVC rígido para
sistemas Ce esgoto sanitár"io;

-AtsNT 
NBR 8160: Sistemas prediais de esgoto sanrtário - Projeto e execuçåo;

-ABNT 
NBR 9051: Anel de borracha para tubulaçÕes cje PVC rígido coleioi'es de

esgoto saniiário - Especiíicação;

-ABNT 
NBR 9054: Tubo de PVC r'ígido ccletor de esgoto sanitário - Verificação da

estanqueicade de juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Método de
ensaio;

-ABNT 
NBR 10569: Conexöes de PVC r"ígido com junta elástica, para coletor de

esgoto sanitário - iipos e dirnensões - Padronização;

-ABl''li 
NBR 1057C: Tubos e conexões de PVC rígido comjurrta elástica para coletor

predia! e sisterna condominiai de esgoto sanitário - Tipos e dirnensÕ'es - Padronização;

-ABi{T 
NBR 13909: =fanques sépticos - Unidades de tratamenio ccmplementar e

rlisposição final dos efluentes líqrlidos - Frojetc, construção e opel'ação;

-ABi',!T 
i.¡BR 1 5C97-2: Aparelhos sanitários de maierial cei-âmico - Processo para

instalaçâo;

_Norrnas Regulameniadoras do Capítuio V, Título ll, da CLT, relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais cie Trabalho;

Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Amþierrial Simpiificado de Sisternas de
Esgotamento Sanitário.
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5.4. TNSTALAçOES DE cÁS COMBUSTTVEL

O projeto de instalaçäo predial de gás combustívelfoi baseado na ABNT NBR 13.523
- Centralde Gás Liquefeito de Petroleo - GLP e ABNT NBR 1 5.526 - Redes de Distribuição
lnterna para Gases Combustíveis em lnstalações Residenciais e Comerciais - Projeto e
Execução.

Os ambientes destinados ao projeto de instalação de gás são cozinha e lactário.
Serão instalados um fogão de 4 bocas com forno, do tipo doméstico, no lactário e de um de
6 bocas com tbrno, do tipo semi-industria!, na cozinha.

O sistema será composto por quatro. cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição
em açr SCH-40 e acessó¡'ios conforme dados e especificaçöes do projeto.

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P45 de GLP,
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A insialação será
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. Os botijões de
gás não são fornecidos pelo FNDE ficando este a cargo do Ente Federado.

- Referências: TIPO1-HGC-PLD-GER0-01 ROl

5.4.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execuçâo dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposiçÕes constantes de atos legais;
- às especificações e detaihes cios projetos; e
- às recomendações e prescrições cio fabricante para os diversos materiais.

As instalações de GLP são composias, basicarnente, de tubr-rlações, medidores de
consumo, abrigo para medidores, reguladores de pressão, registros e váNrulas.
Complementai"n estas instalaçöes a central de gás e os equipamentos de consumo do GLP.

Tubulações
As tubulaçÕes das instalações de GLP são dlvididas em função da pressãc a que

está submeiido o gás e, também, em função da iocatização que ocupam num pi'ojeto.
Assirn, elas se ciassificam em:

- Rede de Alimentação; trechc cia instaiação predial situado entre a centrai de gás e
o regulador de 1o esiågio;

- Rede de Distrihruição: irata-se ca tubulação, com seus acessórios, situada cientro
dos limites Ca propriedade cjos consumidores e destinacia ao fornecimento de GLP. É
constiiuída pelas r'ecles primária e secundária;

- Rede Primárie: é o trecho situado entre o regulador de prirneirc estágio e o
reguiador de segundo estágic;

= Rede Secundária: é o trecho siii¡ado entre o regr;iador de segundo estágio e os
equipamentos de utiiização do GLP.

Toda a tubulação seiá apoiada adequadamente, de modo a näo ser deslccada, de
forma acidenta!, da posição em que foi instalada. Estas não devem passer por pcntos que
as su¡eitem as tensöes inerentes à esirutui'a da edificação.
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As tubulações serão perfeitamente estanques, terão ca¡mento de 0,1%, no sentido
do rarnal geral de alimentaçäo, e afastamento mínimo de 0,30m de outras tubulaçöes e
eletrodutos. No,caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento, mínimo, será de 2
(dois) metros.

Materiais
Os materia'is a serem utilizados na execução das redes, primárias e secundárias, de

GLP serão fabricados em obediência às especificações das normas, regulamentos e
códigos especÍficos. Serão empregados tubos de aço galvanizado, enterrado, com proteção
em fita anticorrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto.

As interligações de acessórios e aparelhos de utilização serãc efetuadas com
mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo de 80cm.

As roscas serão cônicas (NPT) ou macho - cônica e fêmea - paralela (BSP). O
t/edante, para roscas, terá características compatíveis para o uso de GLP, como a fita veda-
rosca cle pentatetrafluoretileno.

É proibida, por norma, a utilização de qualquer tipo detinta cu fibras vegetais na
função de vedantes.

Disposições construtivas
O abrigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador de 1o estágio

devem ser instalados somente no exterior cias edificações, em iocais ventiladcs e em ái'eas
onde não transitam alunos.

Dentro do abrigo devem estar a tubulaçãc, conexöes, botijões, válvulas cie [rloqueio
automático, válvula de esfera e o reguiador de primeiro estágio. As instalações da eentral
devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de iornecimento de gás.

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área cia central de gás, deve ser
à prova de explosão e executada coniorme as NBRs.

Os recipientes serão instalados ao longc do muro de divisa da pi'opriedade, para
isso, será construída uma parede e uma cobertura ern concreto resistente ao fogo, com
tempo de resistência mínima de duas horas, posicioriada ao iongo do abrigo e com altura
mínima de 1,80rn.

Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1,50 das aberturas, como ralos,
canaleias e outras que esteja!'n em nírrel inferio;'aos recipientes. Devem, ainda, cjistar no
mínimo de 3m de qualquer fonie de ignição, inclusive estacionamento de veículos e, 6m de
quâlquer outro depósito oe materiais inflamáveis.

As bases de assentamento dos recipientes devem ser elevados do piso que as
circurrda, não sendo perm¡t¡da a construçäo do abrigo em rebaíxos e recessos.

As placas de sinalização deverão ser com letras não menores que 50 mm de altura,
em quantidade tai que possibiiite a visualização de qualquer Cireção de acesso à centra! de
GLP com os seguinies dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, PROIBIbO FUURR. No exierior do
abrigo deverá possuir dois extintores de pó químico de 6kg cada um, estes deverão estar
protegidos cie intempéries e de fácil acesso.'

Se¡'ão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede ainda
aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na iiberação para o abastecinrento com o
GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão pneumática cle 1Okgicmz por, no mínimc,2
horãs, e ser fornecido iaudo técnico das instalaçöes juntanrente com a ,ART cio ser.viço.
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5.4.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações;

-ABNT 
NBR 8613: Mangueiras de PVC plastificado para instalaçöes domésticas de

gás liquefeito de petróleo (GLP);

-ABÎ'{T 
NBR 12712: Projeto de sistemas de transmissäo e distribuição de gás

combustivel;

_ABNT NBR 13103: lnstalação de aparelhos a gás pariì uso residencial - Requisitos;

-ABNT 
NBR 13419: Mangueira de borracha para condução de gases GLP/GN/GNF

- Especificação;

-ABNT 
NBR 13523: Central de Gás Liquefeito de Petróieo - GLP;

_ABNT NBR 14177: Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de
baixa pressão;

_ABNT NBR 15526: Redes de distribuição interna para Eases combustíveis em
instalações residenciais e comercials - Projeto e execução;

_AB[\¡T NBR 15923: lnspeção de rede de distribuição inierna de gases combustíveis
em instalaçöes residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residenciai -
Procedimento;

s.5. S|STEMAS DE PROTEçAO CONTRA tNCÊND|O

A classificaçäo de risco para as edificaçöes que compreendem os esiabeiecimentos
de ensino é de risco leve. segundo a classificaçâo de diversos Corpos de Bonrbeiros Co
país. São exigicios os seguintes sistemas:

o Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios ci'água,
canalizaçÕes, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes.

" Sinalização de segurança: as sinalizações au.xiiiam as rotas cie Íuga, orientam
e adveñer-n os usuários da edificação.

r Extintores de lncêndio: para todas as áreas da edificação os extiniores
deve¡'ão atender a cada tipo eie classe de fogo A, B e C. A locação e instalaçãc dos
extintores constam da planta iraira e dos detalhes clo projeto.

. iluminaçäo de emergência: o sistema adctado foi de blocos autôncmos de
LED, com auicnomia Ce 2 horas, instalados nas paredes, ronforme localizaçåo e detaihes
indicados no projeto"

. SPDA - Sisiema de proteção ccntra descargas atmosféricas: o sistema
adotado, concepções" plantas e detaihes constam no projeto.

Lembrete: Este projeÍo de irtcêndio cÈeverá ser validado pelo corpo de
bornbeiros estadual. O Ertte Federado deverá realizar as alteraçðes necessáras
aié a aprovaçãa.

- Referências: TIPûl-H¡N-PLD-GER0-01-05 R01
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a5.5.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposiçöes constantes no corpo de bombeiros estadual:
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificaçöes e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições dc fabricante para os diversos materiais.

Sistema de Combate por Água sob Comando

O sistema de combate a incêndio por água sob comando, hidrantes, integra o
complexo de instalaçÕes de Combate a lncêndio do edifício, devendo, portanto ser
considerado dentro do conceito geral de segurança contra incênclio previsto para a
edificação.

O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de
bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas locaiizada no castelo
d'água metálico - conforme prcjeto -, e interligadas pelo barrilete de sucção ao resen¡atório,
que possuem uma reserva técnica de água exclusiva para incênciio com capacidade de
1t.000 L. A distribuição cio agente extintor água, pela edificaçåo ser'á ati'avés de redes de
tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. Para a alimentação dos hidrantes
deverá ser utilizado tubulação de fei'ro maleá,yel Classe 10.

O princípio de operação se dará quando ocorreruma queda de pressäo na rede de
aiimentação, enn decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalada no interioi.
das caixas cje hiCrantes. Esia ciespressurizaçãa será detectada por presscstatos e!étricos de
simples estágics insialados na casa de bomhra e regulados com pi'essão diferenciada paia
sequenciamento de energização das respectivas bombas de incêndio, principa! e reserva,
que der.,ido as suas características quando em operaçäo somente pcdei'á ser desliEada no
quadro elétrico, mesmo que a pressão de piessurização da rede tenha sido resiabeleciCa.

Para uma fácil e rápida icientificação de entrada de bomba em cperação, o f[lxo de
água na tubulação, será monitorado por um fiuxcstato automático de água interligaeio à
Central ce Detecção e Alarme, através do módulo de monitorarnento específico e de laÇo de
detecção, o qual será ativado sempre que ccorrer fluxo de água através cjo fluxostaio ern
decorrência de sinistro ou quancjo Ce reaiização de testes operacionais simulacios at:'avés
da abertura de qualquer" Hidrante.

Os hidrantes convencionais deverão ser instalados embutldos e locados no interior
de caixas metálicas dctadas Ce oortas de acesso, obedecencio å altura de acionamenio da
válvula angular. Dever'á ser executada sinalização especÍiica csm a finaiidade de inclicar seu
posicicrianrentc. Para ¡'naioi'es deta! hes consultar projeto específico.

Bombas
As bombas deverão atender a necessidade do projeio de incêndio e seu

equipanrento inciuii'á tocios os dispositivos necessários à perfeita proteção e acionar'nento:
chaves térmicas, acessórios para comando automático, etc. O local Cestinado a sua

FUNDo ri,AcioNAL DE DESENVoLVtMENTo on roucnçÃo - tNDE
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instalação deverá ser de fácil acesso, seco, bem iluminado e vent¡ledo e as bombas de
incêndio devem ser utilizadas somente para este fim.

A autornação da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira que,
após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio painel de
comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um ponto de
acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificação e que permita
fácil acesso.

- Modelo de referência:
Bomba de lncêndio
Tipo: Motobomba Centrifuga Prevenção Contra lncêndio
Hman: I mca
Potência: 7,5 cv
Tensão: trifásica
Fabricante de referência: BPI-22 R/F 2 112 - Schneider

- Referências: TIPOÍ -HIN-PLD-GER0-01-05 R01

Sistema de Combate por Extintores

O sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de
instalações de Combate a Incêndio do edifício, cjevendo, portanto ser consicierado dentro do
conceito geral de segu!'ança contra incêndio previsto paß a edificação.

O princípio de sua utilização se dará'quancio na ocorrência de sinisrro de pequenas
proporções e podencio ser debelado através do uso cios extintores locaiizados na área
sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas presas no
cilind¡'o, bem como o tipo rJe agente a ser empregado na extinção conforme c-r tipo do
material comburente.

Os extintores estão todos identificados por sinaiização específica.
Os extintores estão distribuídos confoi'me os padrões nornlaiizados de tal forma que,

toda a edificação possa a ser atendida com no mínimo um extintor, adequado ao tipo de
risco locai.

A edificação é clessificada pelas normas técnicas mencionadas, como
predominantemente de risco leve, onde os ¡"iscos de incêndio presumíveis se enquaCram
classe "4" e "8", mas também existem áreas que devido a sua finalidade operaciona! se
enquadram em risco ciasse "C", como casas de máquinas, subestação e salas de qüadrcs
elétricos.

- Referências: TIPOl-H!N-PLÐ-GER0-01-05 R01

Sistema de Sinaiização de Emergência e Rota de Fuga

O sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de
instaiaçÕes de Combate a lncêndio do edifícro, devendo, portanio ser considerado dentra do
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a eciificação.

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garaniir que sejam
adotadas açôes e medidas adequadas que orieniem as ações de combate, facilite a
localização Cos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuaÇão de pessoas pelas roias
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de saída para escape seguro da edificação.
O sistema é composto por luminárias tipo bloco autônomo de leC, tendo preso no

defletor da mesma, placas adesivas com indicativos de sinalização, para os pr.ocedinnentos
a serem aclotados naqueles espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivo
com sinalizações específicas para cada finalidade e procedimento a ser adotado em
situação de sinistro, mas também útil na orientação de deslocamento no interior da
edificação.

Os sinalizadores estão distribuídos conforme cs padrões no¡'mativos, e de tal forma
que em cada bloco da edificaçãc seja aterrdido com no mínimo um sinalizador.

- Referências: TIPOl-HlN-PLÐ-GER0-01-05 ROt

5.5.2. Normas Técnicas Relacionadas

_NR 23: Proteção Contra lncêndios;

_NR 26: Sinalização cie Segurança;

-ABNT NBR 5628: Componentes canstrutivos estruturais - Determinação cla
resrsféncia ao fogo;

_ABNT NBR 7195: Ccres para segurança;

_AENT NBR 6493: Emprego de cores para ideniificação cie tubulações;

_ABNT NBR 9077: Saíc/as de emergência em edifícias:

_ABI\¡T NBR 9441: Execução de sistemas de cletecção e alarme de incêndio;

_ABNT NBR 9442: Materiais de construção - Ðeterminação do índice de propagação
superficiaí de clzama pelo método do painel raciiante - Mêtodo de ensaia;

_ABi'JT NBR 10898: S'sfema de iluminação de emergência;

_A.BNT NBR 1 1742. Port-a corla-fogo para -caídas de emergência:

_ABIJT NBR 12693: Safenra de proteção por extintores de incênCio;

-ABNT 
NBR 13434-1: Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1:

Princípios de projeto;

-ABNT 
NBR 13434-2: Sinalizaçãc de segtirança contra incêndio e oânico - Parte 2:

Símbolos e sues formas, dimer:sões e cores:

--ABN¡T NBR 13434-3: Sinalização de segurança eontra incêndio e pânico - Parte 3:
Requisrïc>s e métodos de ensaio;

--ABNT NBR 13435. Sinalização cie segurança ccnta irtcendia e pânicc
Proceciimento;

-ABNT 
NBR 13437. Símbolas graficas para sinalizaçãa cantra incendio e pänico -

Simbologia;

_A.BNT NBR. 137a,4'. Sr'sfemas de hidrantes e de mangciinhos para combate a
incênd!c;

_ABNï I'iBR 14432: Exigencias de resrsfência ao fogo de eiemenfcs consfrutivos de
ed ificações - Procedimen ía;

. _ABNT NBR 15200: Projeto de estruturas de cancreto em situação cie incêndio;

_ABNT NBR 15808: Exiinto:'es de incêndio portáteis;

_ABNT NBR 15809: Extintcres de incendia sobre rodas;

_Normas e Ðireirizes de Projeto do Corpo de Bombeiros- Local;

_Regulamento para a Concessãa de Desconfos aos Rr'sco.s de lncêndio da lnstiiuto
de Resseguros do Brasil (!RB);

FUfIDC |¡ACIONAL DE ¡)ESENVOLVTMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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_NR-10; SEGURANÇA EM INSTALAçÕES E SERy/çOS E^i ELETRTCTDADE
Portaria n.o598, de 07/12/2004 P.A.U. de 08/12J2004 - Seçao 1).

Normas internacionais:
EN 13823, Reaction to fire fesfs for building products - Building products excluding

floorings exposed to the thermal attack by a single burning item (SBt);
/SO 7182, Buildings materials - non-combustibility test;
/SO 11925-2, Reaction to fire fesfs - lgnitability of building products subjected to

direct impingement of flame - Part 2: Single-flame source fesf e ASTM E662 - Standard test
method for specific optical density of smoke generated by solid materials;

ASTM E662, Standard test method for specific aptical density of smoke generated by
solid materials.
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6.1. INSTALAÇÖCS ELETRICAS

No projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das lumirrárias,
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensäo operada pela concessionária
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de
queda de tensdo máxima admissível considerando a distância aproximada de 40 metros do
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os
alimentadores devei'ão ser redimensionados.

Os cit"cuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de
eletrcdutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os matei'iais deverão ser de qualidade
para garaniir a facilidade de manutenção e du¡"abilidade.

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco,
perntitindo flexibilidade na construção, operação e mariutenção. Os alimentadores dos
quadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técnica do blcco
A, que seguem em eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os
alimentadores forarn dimensionados com base no critério Ce queda de tensão máxima
admissível ccnsideiandc a distância entre os quadros de distribuição e c QGBT, definidas
pelo layout apresentado. Os alímentadoi'es do qr-radro geral de bombas e os circuitos de
iluminação e tomadas do Castelo d'água ficarão localizados denti'o do volume do mesmo,
ern local apropi'iado para sua instalação.

Não foram consideradas no prcjeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das
crianças, - salas de ativiCades, repcuso, solários, salas multiuso, saniiários infantis, refeitorio
e pátio - por segurança dos principais usuários, que são as crianças. Todos os circuitos de
tomadas serão cjotados de dispositivos diferenciais residuais de aiia sensibilidade para
garantir a segurança. As toi,.'¡adas oara ligação de eomputadores terão circuito exclusivo,
para assegurâr a estabilidade de energia.

As lu¡rrinárias especificadas no projeto preveem lårnpadas de baixo consumo de
energia como as fluorescentes e e vapor metálica, reatores eletrônicos de alta eficiência,
alto fator de poiência e baixa taxa de distorção harrnônica. Foram previstas luminárias conr
aletas para as ái'eas de trabalho e ieitura pelo fatc de proporcionar melhor conforto vis:¡al
aos usuários já que limita o ângulc de ofuscanrento no ambienie. Para as áreas de oreparo
e nnanipulaçåo de aiimentos iambém íoi especificacjo este tipc de luminária.

O acionai'nento dos co*:a¡-rcjos das luminá¡'ias é feito pol" seçÕes, sempre no s+nticio
das janelas para o interio¡" dos ambienies. Dessa forma apro'reita-se meihor a iluminação
naturai ao lcnge do dia. permitindo acionar apenas as seções que se fizei'em necessária,
racionalizancio o uso de ener"gia.

- Referências : Ti POf -ELE-PLB-GÊR0-0 i -03 -22A I 27 _Rûî ou
T!PC1 "ELE-FLB-GER0-û1 -{i3-38C.220 R01

6.1.1. Materiais e Processo Ëxecutivo
Generalidades
A. execução dos serviços deverá obedecer:
- às, orescriçÕes cr:ntidas nas rìcrrnas da ABNT, específicas p=r-a cada instalação;
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- às disposiçöes constanies de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendaçöes e prescriçóes do fabricante para os diversos materiais.
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Caixas de Derivação
' As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser erìrpregadas em

todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de
instalação de luminárias, interruptores, tomacjas ou outros dispositivos.

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos molcies, às
caixas embutiias nas paredes Ceverão facear o paramento de alvenaria - de modo a não
resultar excessiva profundidade depois de conch-¡ído o revestimento - e serão nivelacias e
aprumadas.

Caixas de Passagem
As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerãc às normas

da ABNT at¡nentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no
projeto de instalações elétricas.

Eletrodutos e Eletrocalhas
Cs eletrodutos cje ener"gia embutidos ncs forros e paredes deverão ser de PVC

flexível corrugado, os er¡rbutidos eûr iajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido
rcscável e os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral cjeverão ser em
PVC rígido ¡"cscável. Os diåmetros deveräo seguir rigorosamente os fixados em projeto.

Não pocierão ser usadas curvas com deflexões nrenores que 90o.

Antes da enfiação iocics os eiet¡'odutos e caixas deverãc estar convenienienrente
limpcs e secos.

Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame gaivanizado n.o 18
AWG (Ø = 1,0 mrnlcomo guia.

Nas juntas de dilatação o elet¡"oduto deverá ser embuchado por iubo c'e maior
C iårnetro, gara ntindo-se continu idacie e estanq ueidacie.

A cada duas curvas no eietroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas
ievem possuir tampa.

Tantc as eleirocalhas eomo os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas,
fixadas por i'neio de pressão e por talas acopiadas a eietrocalha, que facilitam a sua
instalação.

Para terrninaçöes, emencias, derivaçöes, curvas hcrizoirtais crr¡ ve:"licais e acessórios
cie conerão de,¡erão ser empregadas oeças pré-fabricadas com as mesmas características
censtrutivas da eleirccalha.

As eieirocalhas deverão possuir i-esistència mecânica a caiga distribuída mínima rie
i -o kgflm para cada vão de 2 m.

A conexão ent¡"e os trechos retos e conexöes das eietrocaihas deverão ser
executacjos pcr mata juntas, corr perfii do tipo "H", visando nivelar e melhorar o acabamento
entre as conexões e eliminar e'ventuais pontos de rebarba que possam comprometer a

isolação dos ccndutores.
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As instalaçöes (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,
quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de at condic¡onado) deverão ser
conectadas ao condutor de proteçãc (TERRA).

Fios e Cabos
Os condutores serão instalados de forma que näo estejam submetidos a esforços

mecånicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu
isolamento e/ou revestimento.

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por rneio cje um conectoi-
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas cie passagem.

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isoiamento 750 V,
com isolação termop!ástica, com temperatura limite de 70" C em regime, com cobedura
protetcra de cloreio de polivinila (PVC).

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mrn2 para as
instalações elétricas em geral.

Deverá ser utilizadc o sistema Duplix por identificador da Piai ou similar Hellerman, o
mesmo devei'á ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação cio
circuito (tomada, plug, interruptor. etc).

As emencias dos condutores de secção até ¿i,00 mm2 inclusive, poderá ser feita
diretamente através de solda estanhada 50/50, com utilização de fita isolante de auto fusão
para isolamento das conexões, e com cobertur-a final com fita isolante plástica. Acima dessa
bitola deverãc ser uiiiizados conectores apropriados.

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convençÕes:

A - CIRCUíTOS BIFÁSICOS
. FaseA-Preto
r FaseB-Vermelho
c Neutro - A.zui clars
. Retorno -,Amarelo

Terra (PE Proteçae) - Verde

B _ ELETRICA COfulUM
. Fase - Pretc
c lrieutro - Azu! claro (lcieniiíicado)
. Terra (PE Pr"oteção)- Verde

Disjunteres
Todos os condutcres deverãc ser protegidos por disjuntores crmpatíveis ccm suas

respectives capacicades nominais, .de acordo com c prejeto elétrico.
Os ciisjitnttres monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da mafca

Siemens ou MGE, modeio 5SX1 série N. sem compensaÇão térmica cie carcaça, rnecanismo
de operação manua! com abertura mecanicamente livre, para operaçÕes de abe¡'tulra e
fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e
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dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas
prolongadas.

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores
conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização cie disjunioi'es acoplados na obra.

Deverá ser util¡zado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos
mesmos

Quadros Elétricos
Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elét¡'icos designados

pelo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais
de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os
disjuntores de proteção dos diversos circuitos de ilunrinação e tomada, assim como os
equipamentos de ccmando e controle do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão
identificados por relação anexa è própria tampa do qriadro.

lnterruptores e Tornadas
Os comandos da iluminação sei'ão feitos por meio de inter-ruptores situados nas

prÓprias saias. O posicionameäto das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto
arquitetônico de layout.

Os intei'i'uptores serão da iinha Nereya, Pial ou equivaiente. As tomadas de uso
geral, salvo quando houver indicaçào contiária, serão cio tipo Padrão Bi'asileiro, 2P+T, 10 A
ou 204, com identificacjor de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As
tonradas de informáiica se¡"ão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão
brasileiro 2P+i, 204, Pial ou equivalente, com identificador de tensão.

Luminárias
São previstos os seguintes tipcs de luminárias com lâmpadas tipo T8 nas potências

especificadas. Poderão ainda ser uti!izados outros tipos de luminárias/!âmpadas, Cesde que
observada à equivaiência entre índices conro luminåncia e eficiência luminosai energética.

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em
nenhuma hipótese lumináries de madeira ou qualquer out¡'o material combustível.

Os reato¡'es siniples ou di¡plos para iämpadas fluorescentes tubula¡-es poclerãc ser
eieiromagnéticcs, de alto fator" de potência, particia rápida, cem espaços internos
preenchlcios com composto a base de poliéster, baixo nível de ruído, para tensão de 220V,
601-iz; compensacios de forma a assegurar Lrm fator de potência do conjunto iguai ou
superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de materiai incombustível.

Os reaiores simples ou duplcs par"a lämpacias fluorescentes tubulares de alto fatar de
pctência para lâmpadas; deverão ser com circuitos eletrônicos, taxa de distor'çâo harmonica
menor que 5?i, ccrn supressão cje rádio interferência, tensão de alimentação de 198\¡ a
264V,60H2.

Os reaiores deverão ser fixados sobre material incombusiivel, não devendo estar
apoiado sobre c forro.

Foram projetados pontos de iiunirnação de emergência, ein um circuito indir¡idual, de
aco¡"do com a f'.!BR 10898. As luminárias de emergência deverão ser ligadas em módi,¡los
especificados peía a aiimentacão clessas lr,¡minårias na falta de energia. O esquenna de
ligação consta nc projeto.

FUNDo NActONAL DE DE5EN.",oLVtMENTo ot roucnÇÃo - FNDE

SBS Q.2 Blcco F ãdifício FtiDE-- 7O.O7C-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engeriharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br

89



ÐE

FN)E Ft6

tl!
()
(.lMinistério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvímento da Educação
Coordenação Geral de lnfra-Estrutura - CGEST

Fundô Naclonal
rJe Dèsenvolvituento
ca €ducação

- Luminária de sobrepor completâ para 2lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.:
2530, modelo ltaim Dim. 270 x 1250mm.

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 32l36W, com reator. Ref.:
2530, modelo ltaim Dim. 270 x 1250mm.

- Luminária'de embutir completa para 2 lâmpadas TB 16/18W, com reator. Ref.:
2530, modelo ltaim Dim. 270 x625mm.

- Luminária de embutir completa para 2låmpadas TB 32l36W, com reator. Ref.:
2û01, modelo ltaim Dim. 312x1250mm.

- Luminária de piso fechada compieta com uma lâmpada a vapor metálico de 70W,
ignitor e reator eietrônico de alta frequência. alto fator de potência e baixa taxa de distorção
harmônica (FP>0,92 e TDH<10%).

- Projetor completo com uma lâmpada a vapor rnetálico de 150W, ignitor e reator
eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica
(FP>0,92 e TDH<'!0%). Refrator em vidro temperado a prova de choque térmico, h=260cm
do pisc acabado.

- Projetor completo com uma !âmpada a vapor metálico de 250r^/, ignitor e reator
eletrônico de aita frequência, alto fator de potência e baixa taxa cie distorção harmônica
(FP>0,92 e TDH':10%). Refrator em viciro temperado a prova de choqile térmico, fixado no
piso.

- Arandeia de sobrepor com 1 lâmpada fiuorescente compacta de 27v'l , h=220cm do
piso acabado, ccm corpo em alumínio fundido pintado, boi'racha para vedação, difusor de
vidro frisado ternperado e grade frontal para proteçäo.

Disposições construtivas
O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às enticiades

iocais com jurisciição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou aiteraçöes
impostas peias autoridades.

Todas as instalaçÕes eié'rricas serão executadas com esmero e born acabamento, os
conCutores, condutos e equioanentos cuidadosamente dispostas nas respectivas oosições
e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos i'espectivos periences, formando um
conjunto mecânicc eleti'icamente satisfatói'io e de bca quaiidade.

Os ramais de entrada e nredição serão executados em conformidade com as
normas da concessionária loca!. ab¡'angendo condutores e acessór'ios - instalados a partir
do ponto cie entrega até o bar¡"amento geral de entrada - caixa de rnecìição e proteção, caixa
de distribuição, os rar¡rais de mecjicjores, quadros, etc.

Todas as extremidades livres dc,s tubos serão, a¡rtes cia concreiagem e durante a
construção, convenientemente obturadas, a finn de evitar a penetração de detritos e
unridade. Deverãc ser previstas passagens para as tubulaçÕes antes da concretagem.

Tocjas es tubuiações das instalações aparentes serão pintadas nâs cores
convtincionais exigidas pela ABNT.

6.1.2. Normas Técnicas Relacionadas

_NR 10: Segurança em /ns-fa/ações e Serulços em Eletricidade;

-ABNT 
NBR 5123: Relé fotelétrico e tomada para iluminação - Especificaçãa e

métcdo cie ensai¡:
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-ABNT 
l.lBR 5349: Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação;

_ABNT NBR 5370: Conectores de cobre para condutores elétricos em slsfemas de
potência;

_ABNT NBR 5382: Verificação de iluminância de interiores;

_ABNT NBR 5410: lnstalações eréfricas de baixa tensão;

_ABNT NBR 5413: lluminância de interiores;

_ABNT NBR 5444: Símbo/os gráficos para instalações elétricas prediais;

_ABNT NBR 5461: lluminação;

_ABNT NBR 5471: Condutores elétricos;

_ABNT NBR 6516: Sfaners - A descarga luminescente;

_ABNÏ NBR 6689: Requtsdos gerais para condufos de instalações elétricas prediais;

-ABNT 
NBR 8133: Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca -

Designação, dimensões e tolerâncias;

_ABNÏ NBR 9312: Receptácula para lâmpadas fluorescenies e sfarfers
Especificação;

_ABNT NBR 10898: Sisfema de iluninaçãc de emergência;

_ABNT NBR 'l 1839: Dispositivo-fusívels de baixa tensãa para proteção de
sem icondufores - Especlficação;

-ABNT 
NBR 11841: Dispositiva-fusíveis de baixa tensão, parc uso por pessoas

autarizacias - Fusítteis ccm contatos iipo iaca - Especificação;

-ABNT 
NBR 11848: Dþosdivo-fusíveis de baixa tensão para uso por pessoas

autorizadas - Fusíveis com ccntatos aparaftlsadcs - Especificação;

_ABNT NBR f i 849: Dispasitivo-fusíveis de baixa tensão para uso por pessoas
autarizadas - Fusiveis com contatos cilíndricos - Especiflcação;

_ABNT NBR 12090: Chuveiros e/éfdcos - Ðeterminação da ccrrente de fuga -
lvletoda de ensaia:

_ABNT NBR 12483: Chuveiros elétricos - Padronização;

_ABNï NBR 140i 1: Aquecedcres insiantâneos de água e tarneiras elétricas -
Reqursifos;

-ABNT ñBR 14012: Aquecedores instantaneos de água e torneiras elétricas -

Verificação da resistência ao desgasfe ou remoçãa cia marcaçãa - Método de ensaic;

-ABNT 
NBR 140'!6: Aquecederes instantâneos de água e torneiras e!étricas -

Determinação da corrente de fuEa - Métot7o de e¡¡saio;

_ABNT l,¡BR 14417: Reafores elelrônicas alimentadcs em earrente alternada para
lâmpadas fluorescertÍes tubulares - Reguisifo.s gerar.s e cie segurança;

_ABliT NEF. 14418 Reaiores eieirôniccs aiimentadcs em corrente alternacia para
!âmpacias fluorescentes tubulares - Prescriçöes de ciesempenha;

_ABNT ldBR 1467i: Lân:padas com filamento de tunEstênia para usc ioméstico e
iíuminação geral similar - Requisitos de desempenhc.

_ABNï i'.¡BR IEC â006i-i: 6ases de lâmpacias, poita-lampacÍas, b.em cono gabaritos
para a conirale de intercambialidade e segurança - Parte l: Eases de iâmpa.das;

_ABNT NBR IEC 50081: Lânpadas fiuorescentes tubulares para iiuminação geral;

_ABNT NBR iEC 50238: Porta-lâmpadas de rosca Edison;

_ABNT NBR IEC 60269-3-1: OlsposiÍlyos-fusíyels de baixa tensão - Perte 3-1:
Requist'fos sLtplementaíes para dispasitivos-fusíveis para uso por pessors não qualificadas
(Cispositivos-fusíve¡'s para uso nrirtcipalmente cioméstico e similares) - Seções ! a lV;
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_ABNT NBR IEC 60439-1: Conjuntos de manobra e controle de baixa fensão - Parte
1: Coniuntos con ensaio de tipo totalmente fesfados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo
parcialmenfe tesfacros (PTTA) ;

_ABtlT NBR IEC 60439-2: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
2: Reqttisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (slsfemas de barramentos
blindados);

-ABNT 
NBR iEC 60439-3: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Pafte

3; Requtstfos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados a
instalação em locais acessíve/s a pessoas não qualificadas durante sua utilização - Quaciros
de distribuição;

_ABNT NBR IEC 60669-2-1 lnterruptores para insfa/ações elétricas fixas
residenciais e simiíares -Parte2-1: Requlsffcs particulares - lnterruptores eletrônicos;

-ABNT 
NBR IEC 60884-2-2: Plugues e tomadas para uso doméstica e análogo -

Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;

_ABNT NBR NM 243: Cabos isolados com poíicloreto de vinila (PVC) ou isolados
com composto termofixa elastornérieo, para tensões nominars afé 450f750 V, inclusive -
I nspeção e recebimento;

_ABNT NBR Nfuj 244: Condutores e caöos r'so/ados - Ensaio cje centelhamenta;

_ABNT NBR NM 247-1: Caöos iso/ados com policroreto de vinita (PVC) para tensões
nominais até 45C,750 V - Parte 1: Requisttos gerais (lEC 60227-1, MOD);

_ABNT l'.¡BR NM 247-2: Cabos isc/ados com policloreta de vinila (PVC) para tensãa
naminais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: ìv'tétocios de ensa,,bs (tEC 60227-2, MOD);

_ABNT NBR NM 247-3: Cabos r,so/ados com poíicloreto de vinila (PVC) para fensôes
nominais até 450/750 V, inciuslve - Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para
instalações fixas (lEC 60227-3, lvl?D);

_ABNT NBR Ntvl 247-5'. Cabos rso/ados com pclicloreta tie vinila IPVG) pera tensões
nominais até 450fr50 V, inclusive - Par-te 5; Cabo.s flexíveis (cordões) (lEC 60227-5, MOD);

_ABNT NBR NM 287-i: Caþos r'solados corn composfos elastomericos iermofixos,
para tensões norninais afé 45Cn50 V, inclusive - Farte 1: Requisitos gerals (iEC 6C245-1,
MOD);

_ABNT NBR NM 287-2: Caþos rso/ados com composfos elastomericas termofixos,
para tensÕes nominais até 45}l75t V, i¡tciusive - Parte 2: Mêtodos oe ensaios (lEC 6A245-2
f/!oD);

_AB[{T NBR Ni\4 287-3: Caþos rsc,ados com complrsfos elasionéricos termofixos,
para tensões nominais até 45An5O V, inclusive - Parte 3: Caóos rso,edos com borracha de
silicone com trança, res¡'sfe¡rfes ao calar (iEC 6A245-3 MOD);

_ABNT l-.!BR Nl\4 287-4: Caåos lso/aCos com camposfos elastoméricas iermcfixas,
para tensões ¡¡cn;inals afê 4501750 V, inclusive - Pade 4: Cordões e caåos flexíveis (tEC
60245-4:240a lt|AD);

_ABI'¡T NBR NM ôC454-i: Fifas aCeslvas sensíye¡s' å pressão para fins eléiricos -
Farte i: Requisiios gerais (!EC 60454-1:1992, MOD);

_ABNT i.lBR NM 60454-2: Fifas adesivas sensíver's â pressão para fins eiétricos -
Pafte 2: Métacios de ensaio (!EC 60454-2:1992, MAÐ);

_ABNT NBR Nt\Jl 6û454-3: ,Rfas edesiyas sensíyels â pressão para fins eletrieos -
Parte -3: Especlficações para materiais individuals - Folha i: Filmes de PVC co;"n adeslvos
sensiye;'s ê pressäo (lEC 6A454-3-1:1998, MOD);
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-ABNT 
NBR NM 60669-1: lnterruptores para instalações elétricas fixas domésficas e

análagas - Parte 1: Requisitos gerals (lEC 6C669-1:2000, MOD);

-$BNT NBR l.lM 60884-1: Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte
1: Requisitos gerals (EC 60884-1:2006 MOD).

Normas internacionais:
ASA - American Standard Association;
íEC - lnternationel Electrical Camission'
NEG - National Eletric Code;
NEMA - Naiional Eìetrical Manufactures Associatian;
NFPA - Naiional Fire Protection Association:
VDE - Verbandes Desutcher Elektrcte.

6.2. TNSTALAçÖES DE CL|MAT|ZAÇAO

O projeto de climatização visa o atendimento às condiçÕes de conforto em ambientes
que näo recebem ventilação natural ideal para o conforto dos usuários.

As soluções adotadas foram:
. Nas salas de multiuso, sala dos professcres, sala da diretoria e secretaria:

adcção de equipamento simples de ar condicionado;
r Demais ambientes: adoção de ventilaciores de teto e previsão pai'a

condicionamento de ar futuro (locais onde a temperatura média assim determine a
necessidade).

Referências: TIFO1-ECL-PLB-GER0"01 ROl

6.2.1. Materiais e Processo Ëxecutivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescriçÕes contidas nas normas da ABNT, específicas para eaCa instaiação;
- às disposiçöes constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às reccmendaçÕes e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

GonCensadoras
As condensado¡'as serãc instaladas na laje rje ccbertura em iocal especificado no

projeto cje climatizaçäo. Se¡"åo assentados sobre suportes cje borracha que íicarão apoiados
sobre a laje. Na ocasião da lnstalação de futuros apai.elhos esião pccierão ser fixados acirna
dos existentes na parede poi';"neio cie mão francesa.

Tubuiação Frigorífica
A tubulaçãc frigorífica será toda em cobre, terá soida com aitc ieor de praia, deverá

usar curvas e ccnexões padronizadas e será re'¡estiCe com borracha elastornérica protegicia
de intempéries por aluminizado.
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As tubulações sairão por baixo de telhado e encaminharão até o shaft onde realizará
a descida até os pontos indicados em projeto. Todo este caminhamento será real¡zado na
vertical pelos shaft e na horizontal entre o iorro e a laje.

Evaporadores
Os evaporadores serão do tipo HI-WALL quando tiverem potências cie até 22.000

BTU/H e do tipo piso/teto quando tiverem poiência de 30.000 BTUIH. Os evapoi'adores do
tipo pisolteto terão uma breve inclinação para trás ensejando rnelhor escoamento da água
para o dreno.

Dispos ições ccnstrutivas
As instalações das unidades deverão seguir as especificações dos fabricantes.

Todos os condicionadores de ar deverão ser fornecidos com controle remoto sem fio.
As ligações elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de

condicionamento de ar e de veniilação deverão atender as prescrições das normas. Para
seu correto posicionamento observar projeto de climatizaçäo.

Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC e de diâmetros indicados.
Serão fornecidos 04 (quatro) equipamentos de ar condicionado distribuidos da seguinte
forma:

- AC5 - Sala Multiuso - 30.000 BTU's;
- AC12 - Sala da Direção - 10.000 BTtJ's;
- AC13 - Secretaria - 10.000 BTLJ's; e,
- AC14 - Sala dos Professores - 22.A00 BTU's.

Os demais ambientes deveräo ser preparados, tanto ne instalação elétrica quanto
nos di'enos, para futura insialação dos equipamentos cie ar condicionado.

6.2.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 10CI80: insfaiações de ar-condicionado para selas de computaciares -

Procedimenta;

_ABNT NBR 1 1215: Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba
de caiar - Determinação da capacidade oe resfriamentc e aquecimento - Método de ensaia;

_ABl.lï NBR 11829: Segurança de apareihas eietrodomésficos e .sml/ares
Requisif-os p a :ti c u ! a re s pa r a v e nti I ad o res - Fspecff c a çã o ;

_ABNT NBR 14679: Slsfemas de condicionamento Ce ar e ventileção - Exeeuçãa de
seruþos de higienização;

*ABNT NER 15627-1: Condensado;es a ar reíîiotos para refrigeração - Parle i:
Especificaçãa, requtsitos øe de-senr penho e identificação;

_ABNT NBR 15627-2 Candensadores a ar rernotos para refrigeração - Parte 2:
Méiodo cje ensaia;

_ABNT NBR 15848; Sisfemas Ce ar candicionada e ventilação - Prccedirnenfos e
requlsÍos relativos às ativiCades de construção, reformas, operação e manutenção das
instalações que afetam a qualidade do ar interior iQAt¡;

_ABNT NBR 16401-i: lnstalaçõe-s de ar-cor¡dicionado - Srsfemas centrais e unitários
- Parie i: Prajetas ct¡s in-efaiaçõa.s;
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_ABNT NBR 16401-2 lnstalaçôes de ar-condicionado - Sisfemas centrais e unitários
- Parte 2: Þarâmetros de conforto térmico;

_ABNT NBR i6401 -3: lnstalações de ar-candicionado - Sisfemas centrais e tinitarios
- Parte 3: Quát¡dade do ar interior.

6.3. TNSTALAçOES DE CABEAMENTo ESTRUTURADO

O projeto de cabeamento estruiuradc visa atender âs necessidades de um serviço
adequado de voz e dados para a edificação. O Projeto 'fipo 1 prevê tomadas RJ-45,
inclulindo os pontos destinados a telefones, e 2 pontos para acesso (AP-Access Point) para
rede sem fio (WLAN - Wireless Local Área Network).

Deverá ser instalado um Rack de telecomunicações na sala específica para este fim
conforme projeto. Dentro do Rack serão instalados os patch panel's de dacios e voz,
Modems, roteadores e switch, devendo ser realizada uma organização de todo o sistema.
Todos deveräo ser testados e encontrar-se em perfeitas condições.

A solução de Sistema de Cabeamento a ser adotado é o Cat6, meio físico definido
para atender as necessiciades de Dados e Voz pa¡'a âs aplicações que terei'nos como
tráfego.

Todo o sistenna de cabeamento estruturado deverá ser instalado utilizando-se cie

MUTO (Mult User Telecomunication Outlet), ou seja, todos os cabos utp partindo do Rack de
telecomunicaçÕes deverão se¡' terminados em um MUTO e através Ce Patch Cords
RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posição de atenCime¡rto. A mesma orientação se aplica aos
cabos de inierligação dos ranrais teleíônicos aos i'espectivos apareihos, iocando-os e
icientificando-os nas posições de trabalho, assim como também os demals componentes
utilizados para a construção do sistema de cabeamento estruturado, utilizando-se de taf
topologia de instalação.

Todo o cabeamento instaiadc deverá ser testado e ceriificarlo junio ao fabricante,
onde devem ser especificadas todas as garantias e benefícios do sistema cje cabeamento
estruturado em questão por um pràza näo inferior a 15 anos.

Para a conexãa da porla dc Patch Panel à porta do equipamento ativo será utilizedo
Patch Cord.

Tanto para dados quanto paia voz. serido utilizado Patch Cord RJ-45/RJ-45.
Para uma ievida organização dcs Patch Cord's no Rack, serão instalados

organizacicres horizonta¡s de cabos piásticos frontais e traseiros corn 2U de altura ou
solução que pcssue organizaciores incoi'porados ao patch panel o que perrnitirá uma perfeita
acomodaçãc dos cabos de manobra bem c'JmÐ uma exceiente organização e faciiidade de
manutenção. A, conexão entre o conector RJ-45 fêmea à placa de rede do mlcro ser'á feita
com a utilizaçåc de Fatch Cord RJ-45/R.I-45.

A icientificação deverá ser aplicada nas duas extrernidades do palch cord no rack e
no patch panel. Pai"a meihsr visualização cjos diferentes sistemas que estarão eperando nos
pavimentos, deverão ser seguidas as seguintes definiçöes.

Para padronizaçäo da irlentificaçåo e visualização no rack, teremos:
. Patch Cord Backbone: Branco
. Patch Cord Cascateamento: Vermelho

" Paich Cord Ðadcs e Vcz: Azul
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A empresa deverá apresentar atestado emitido pelo fabricante do material utilizado,
informando que é um integrador certificado /credenciado e capaz de atender o projeto e ao
mesmo tempo informando que fornece garantia de produto e instalação de pelo menos 15

anos e de aplicação. Garantia que todos os equipamentos/software lançados hoje e no
futuro e baseados nas normâs de execução dos. cabeamentos de categorias 5e e 6
utilizados são compatíveis com a solução adotada sob pena de re-execução o serviço sem
nenfium custo de material cu serviço.

Referências: TIPOl-ECE-PLB-GERCI-O1 R01

6.3.1 Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execuçãc dos serviços cieverá obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalaçäo;
- às disposiçöes constantes de atos legais;
- às especificaçöes e detalhes dos projeios; e
- às recomendações e prescriçÕes do fabricante para os diversos materiais.

Eletrodutos e Ëletrocalhas
'Os eletrodutos cie energia embutidos nos for¡'os e paredes deveião ser de PVC

flexível corrugado e os embuticios enr lajes ou enterrados no solo seräo de PVC rígido
roscável e atendendo os diâmetros fixadcs em projeto.

Nlão poderão ser usadas curvas com cieflexöes menores que 90o.

Antes da enÍiação toaos cs eletrcdu+.os e caixas deverãc estar convenieniemente
limpos e secos.

Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá se¡'deixacio arame galvanizado n.o 18
AWG (Ø = 1,0 mm) conro guia.

Nas juntas ae dilatação o eletroduto deverá se¡' embuchado por tubo de maicr
diâmeiro, garantinCo-se coniinuidacje e esianqueidade.

A cada duas curvas no eletroeiuto deverá ser utilizada uma caixa. serrdo que todas
clevem possuir tampa.

Tanto as eletrocalhas ccmo os seus acessórios cleveräc ser iisas ou pei-furadas,
fixadas por rneio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a slia
instalaçäo.

Para ter¡ninaçõçs. emendas. deri'¡ações, curýas horizontais ou vertioais e acessórios
de conerão deverão ser empi'egadas peças pré-fabricadas conr as ñìesmas características
construtivas da eletrocalha.

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecånica a carga distribuída mínima de
19 i<gf/nn oara cada vão .de 2 ni.

A conexäo entre os ii"echos retos e conexões das eletrocalhas cievei"ão ser
exeeutados por mata juntas, com perfil do tipo "H", visandc nivela¡" e melhorar o acabanrento
entre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer' a
isolação cios condutores.
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As instalaçöes (eletrodutos, câixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,
quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de æ condicionado) deverão ser
conectadas ao condutor de proteção (TERRA).

$aídas e Tomadas
Serão utilizadas 2 tomadas RJ-45 Cat 6 uma para telefone e para lógica, de embutir,

com espelho 4" x 2", os espelhos cjerrerão ser da iinha SIEII/ENS adotada para os
acabamenios e as tomadas KRONE ou equivalente.

Conectorização: T-568-A para a RJ-45
Número de contatos : 8 para RJ-45
Tensão de isoiação do dielétrico : 1000 VAC RMS 60 Hz
Tensão Admissível : 150 VAC 1,54
Durabilidade : 750 ciclos
Resistência de contato : < 2O U OHMS
Material dos contatos : Bronze fosfoi-oso
Revestimento dos contatos : ouro 30 ¡i polegadas (mínimo)
Temperatura de operação : -40oC a +70oC

Material de revestimento interno : PVC - 94V-0

6.3.2. Ligações de Rede

Unra vez instalada a infraestrutura de Cabearnento Estruturado, fica a cargo do
aciministracjor da rede a instalaçãc. configuração e manutenção da rede de computadores e
teíefonia. Como um exemplo da forma de instalação, sugere-se que, no armário de
teleccmunicaçÕes (rack), os ¡'amais teiefonicos provenientes do PABX sejam ligados na
parte traseira do bloco 110. Os Cois paineis (patch panels) superiores devem ser usados
para lezer espelhamento do sr.vitch, cu seja, todas as portas do switch serão ligadas nas
partes traseiras dos patch panels. Os dois patch panels inferiores receberão os pontos de
usuários. Serão utilizados cabos de manobra (patch corcis RJ-451RJ-45 e Ri-45i1i0) para
ligação dos pontos de usuários com cs ¡'arnais teiefônicos ou rede iie computarjcres.

Todos os segmentos cjo cabeamenio horizonta! cieverão sei'icentificados. ou seja,
deverá ser identificado a extrernidade cie cada cabc que deverá inierligar os patch panel aos
pontos de consolidação, quando houverem, cu direto às tomadas nas áreas de trabaiho,
bem como,. as extremidacjes dos cabos que interligarão as tamadas RJ-45 fênreas aos PCs.
Para identificação de iodos os segmentos do cabeamento hcrizontal (patch corcls, cabos
UTP patch panels), cier¡erá ser utilizadas etiquetas em vinil brranco, impressão gei'ada por
impressora portát!! de te¡-mo-transferêncie corn opção de comunicaçäo com cornpirtador por
poi'ta USB, importação de dacos de t¡anco de dados ou planilha. Cartucho cie etiqr-retas cot-tl
auto reconhecimenta da impressora, informancjo salcio de etiquetas restantes no cenucho.

Tcdos os pontes lógicos, deverão cer identificaCos na parte frontal dos patch panels,
bent como, no porta etiqueta da caixa sobrepor responsável peia iixação das tcmadas RJ-45
fêmeas, utilizando t mesmo prirrcipio da identificação cio cabeamento horizontal.
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